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VINHETA OE SANTA ROSA 

p ESEN E NIT 

-
" \. • 1 ,, 

1- n11:. , Me.rio Do-::-iato 
rea liz:t u:r.c f:cccão vio-

J 

lenta, de al·o~ estrem~-
cimentcs 1 r:::izes profun­
-:ias e mistericscs. Atra­
vgs a es,P€ssur.:r de.· seus 
:1erramadcs transncrte~ 

• 

,::J cora gem ce sua esca­
lada a os temes periJo­
~os 2 a prec~pltação df' ,., d _,, voes a ar1gusl:.a, o s2n-
; :do ess~nc.al àc livro 
Exige a cc:11!')re:n~õo de 
leitor paro e que tem de 
i1onestidad.: e rt(•. 

O romonce ci2s.:iobro­
c:>e den1ro de IÍúica aL-

11csf~·ra sexucl. A-é hei: 
constitu:u ve~cicd~1r::r c­
v~nturo o r:·~·atccã.o 3 

• 

0studo àest:? orcblem - . 
I.1discutivel:ner1~~· e re­
levância da tcbú. e sexo 

' O~r.-1 .... t1 C0""'1 ' .-. .,. ··, - eo,- ~ ...... ._ e , _;,1.; __ ,..,'"='.c.;:,.:,, 

da sexolcg:a, ciê.11c10 
como quc~qu.:!" ou.r-::.... 
com s&u dest ... no -:. · es -
pan t:::r trevas e fáb:-ica de 
luz. Di1ninu:cia o igno-

" < 1' A ranc1a ,os o :ics tern C',)-

tra pcssib1l:à e(· ~ a cl­
rna ~ambém. Ccnrudo~ 
-,-,1 "Pr~c, ' A ·t ,. :::-.. -:;...,enc::. ac. :-i. e , 
::, dificil t,'rna é tc1ncda 

'. --s?nl co!la.ço-:s a~ '"!xces-
.Jão, com l :gít~n::::s ca­
racterística~ as cr'e '!10-

va. Assim. não St pren­
dt~ ao procec:1nÊn O re -
lista ou nc.u:a.1s a, jun-

. d \ d -gin o a e se,. .cao :n.n u-
c·iosa d ,.. ... 1 " ..... 

CLOVIS ASSU Tvl PCÃO 

cor:- .::nao fal :aln1ente un1 
prcg~esso de fetos e s2n -
n1€ntos, até 1nevítav l' 1 
àesfecho, fim sentido e 
aguard :ào. Também não -
se deixa levar pelo c.-
nisrr,c~ pura fru icãc. ào--
cr e 1nolévolo ::·eleite ou 
vont:::rde de assustar pa­
c::tos cidaàãos menos a; 
v.s:::ràos, inclui:-ido gec-
gr: fia d e demon:o, às 

' J • \·&zes, ao satan.1s1nc .:::. 
:iecaàr11tismo. Libertado 
igualmente ào gratuira 
pomcgr:ri.a. rsaliz~ ex 
periênc1G :.·o r-alavo den -
·ro do rrcà::::rn ~ literatu­
r :t. E11ccir e assu11to 
cc.:-:::rJosc n1s "l1 te, te maneie-

, 
o e:n r ::psntes, tr::ccc:- ra----

p o 

J 

• • • 
!=,.QCS~ 1:1::;1s1vcs CO::-t1C 

làm!nGs, d8spindo e d2-
sabrigando o hcme:-r: nu­
'11- vida tã·~ s1.,a cerne a 
ae venc::::r, esperar, ter 
te, !_=:OÍr::r esvaindo ç re­
CTJusta11cio :):O!TIGSSGS. Ü 
homem em sues vellias - , . ; ; r,1::::nsoEs, 01s .. "c-:o-:- err: 
11cv~s tentativ as. '1.Jm re-

J , ' 

i._ :::I,J. qtl'.? CTTIDll-= S1J - ver-
c:!aàe. 

A pa.- ào osp9c'o se­
xual. o rcn-:ance rs á in1- . 
pregnodo àe pces::r: uma 
po::::sia vibrante, viva~ 
: lgurnas v-s.z.:s difuso, . , 
ru r:rs. 1mnonoo-se aos 
oloccs. cos gricos àe:1sct 
cerne o azeite sem s2r ,pe­
::acia nu~c:. Sua 1naug,J• 

M A 
OLIVEIRA BASTOS 

o 
DA 
NO 

VENTO T R OU X E AS L Á GRI l\'IAS 
SOL I DÃO. VERTI DAS 
CÁ IS.' 

O VENTO TROUXE A ESSENCIA 
O~ 'SOLIOÃO. PEROfDA 
NO CAIS 

O VENTO TROUXE A NEBLfNA 
OA SOLIDÃO, CAÍDA 
NO CAIS 

!\1AS N Ã O TROUXE A SOLIDÃO 
POR .M IM ESQ UECIDA 
OEN'TKO !DO C ( I S 

~ . ' 

racao e 02 pura p02s .. o , 
J 

exposta cru-:- mente n0 
primeira e na segunda 
pág ina . A terceira do­
.m.inan tr, é :::r i:ress riç..1 d :J 

s::>b:-en:::rturol, ocstQ E-rn 
• 

;-9lev o e aco:netirr..ento 
1ntenscs. A pres9nca O'J ., 

1norta, incrus:c:àa pele 
medo, a manifsstação de 

n " ' f ~u.a P'- rm :Jne:-:c:c. e or-
ça, na ru.:::r, :'.cs c1rr- 2d 0-

' . 1 res, arvor~s -s Ju:··.e. :s, 
grUdada e àesl.z,::rn e: nas 

à , 1 

pare C'S e :}".)' PIO'O!:i.G 

pele, sôbre cs oli1os, a 
boca fria e 1rr:. m1s5iv€l. 

Da fusão dest2S três 
-aleme:itos: S::XO, PO':?S.O 

~ scbrenaiu.: 1, surge a 
-sxDer1êncic c2 Mário • 

D0.1ato, num en'.Telaca-
~ 

:n2r1tc t'stra!"1·1r.:.. E pa1-
-::.~c:. c..i ·,; .ó.a e e realidc- · 
::.e externac·_· em múlti­
olcs .11atízss, ncs suas 
1r.s1....sp21 as e e',·:ncs mu -
:c.cõ.3 s. 

Nes,e cl::-1:0 '1:ver:1 os 
çerso?:c.qen~: e.; U:."":-1 :rs 
rrulhEr:::s. tenac pc: de-
1cm::1.cdcr cornu11., Ec:!.u­
c.:àc. ar:en:. s u!11 hem~ ,-, 
::i::.tec:vel e f.:ccc. C.J111 -
2311s ,n:pulscs. ans. :do-
. · ' l~vad) c~s e n:~ser1cs, _ 

3 :1i. te·rv2l::i!1c. C.:1t1c , 
e:- . :-o.e oe lc si.:a trnc.g~ -
.1 acão. cro: 1ocdc e.11 lo.:1-• • 

gos s~lê~c:cs, jus~m)osta 
• " , 1 as cu :ras 1Y. u.n2 .:- : s . 
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1 adol~-sLêncio, pcrt ...... para 
l as grand•:=-s evasões. c:o-
1 minr10 irnf)CSSÍV~l. per~t· -
1 guído o-:?lo lapis àc. d,•-
1 senl1 ~to ~ e pelac rnão::s 
l 1; coração s esp -r,:inço 
1 An ;•c1 ,11ccr1sc:iêr1te, de 
j r :.r11od,J::. s.2rn lir11· ,• , 
1 dando ::~ d:e forma !o.oi, 
1 desr ,~r1r aa dasde cedo 

r po1c .:.ol1ci1ccões p~1m~· 
) ri,·,s E f ;_1ndc..1rnLntc1·.:; J•~ 

l 011.01 ·rocando por m ..... , ... 
k da ~ ~ :::orrifo a ,,;; , n\l.I · 

' Uffi( e,.; L:berancia ln,;:.Xgo­
' tavel avassaladora,· a·e 

matéria imponderavrl, 
' ,., . com aqu1escer1c1 s, con· 

t vites e sugestões t~rrí-
1 veis. Diana av.entureira 

pequena adolescente s=n . 
rual e corajosa, mal edti­
~da e UTespon sav.s 1, 

e11fr::·ni·,ncio P,.::rigos por 
capricl10, nurr1a precip:­
rcçõo poro o fogo. En­
tr.s: ('lc-;s, puro e alt1VCJ, 
d=> urn:i d;c1n:dod-2 incor1-
fu;-1d1v :-l, Luc1a, a espó­
sa, oscil ~ndo c:orno um 
pêrdu!:, fric.. cc1npre-

r C::lVC e et 0 rr ::.i ::nen1C 

suave. Ar rasla:;o por 

ecoas 8 ü ~. 02que,1r, bri:1 -
1 • • 

qu.200 en ~rl' as rnacs co-
ces, Eduardo d?bat 0 r1dc­
.s2 inutilrn-?nrs, abrasa-
. ' ao, pens nac poucas vc:.-

Z?-S f·n 8:ngu·do t'ID tor ­

rsntes de ir1stinto. Pusi· 
1cn_me. a rr1:>ldavel, !nc:c­

Daz à~ r90cões e atitu-- . 
~ t• c:::; -r·r, ' C ,· ('\ C.CT\Pf .::, ~n-"-"- ....,. \_. .~1" .J J.I _, - l _ -

' ' cor: te; r1 crr1ao 
• • • viscoso a st1per1cr!oca~ 

o "J ,3sp0c; . adapto11do-SB 

a-:-,:.:. 1nt rssse~ C".l farnília 
trodiciono 1 a que se 11 -
gera. fac:.lm<'ntc· conàuzi­
ao p9lo med· ,:o e nelo 

• , 
a:i'vogcac, r1ao r-sspon- , 
. . ' 

ctenoo Jarna1.:. pe. s oro-
pr1as a1ituàss. A fir1ali ­
àadc. ain1-2iacta, cons· c: ­

:indo n::,- ~arisfccc•0 à.a 
' 

l'ndênctas 1rrtpr.n11ve1s 
e depois, a procur:::- an­
g ustiosrr à.e salvar11ento. 

Ts-rr., lug'Jr à:, desta-­
que. pe1a 0.ter1s.dade e 
aquilibric , a d escrição de 
11...lgarr1ento, onde con ro -- ' . -p oe·sg c1 moqu1n:::rc:ac 
1..1bie:iva do processo com 
sl'u :nàamento, e a or-;;; ­
se:1c.a dos f ,guros e fa-

• !c.s, as :€acões n1ois va-
•• 

:-.c eies de=. Educrào, e rr,1:; -
' ce, € cr E-spEci0tiva, en-

• 
recr1jz·do.:. 1• -;q...i_:,ic ar -

' 

I ' 
, r,· .• : 1nt1mo. 

1 O l1vro -m iam trágico, 
_ ?S 1 _go-~c da ~irri.pl~s e 
rcrrr1al apres.sntação àe 
u :na h:stó:- ,cr, pr'Êfer1ndo 
est(1 bel-==c( r e confrcnto . . .. , 
f.;11.r<." a v1:ia o.ar1,J '2 o 

vlda st1ost. 1·c1ol ~ntr~ 
' ' quctro pcueoss, r.sssa.-

íanào a Íntirr1a arquitt­
tura das psssô'.:ls, suas 
o r1vacões, fomes e ma~-

~ 

lírios .. p.:nào ao home:u 
a tegítimc quolidod-~ d<? 
l-1omem . 

Mário Dor.o.lo er11 his­
toria soiurna e ooressa, 

• 

r-=v-sl::-se ot11no narra:c:, 
em estilo f 1rme, d~ si­
nu:)sidades pessoais, or1-
à2 sob:-l·ss:xe,f' -. excx:r1-

• 

enc1a -= a corag~m. e11g-

l '1 ' rias ao eg1 !mo e: :2 e. 

'..,.~ .............. .__.~.~ .~.,... .................................. ,ei- ...... ~, • ...,.. ,..., .~ ...... .-.. ...... ._.. .... ._.. ............................................ ·~·~ ·~. 

ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS 
J 

Como já foi noticiado 
,~onst:"uiu nota de relevo 
-em nossos meios cultu-

' rais, a reunião solene 
reolizaviia no dla l O do 
cone::-i te, n a ACADEMIA 
PARAIBANA DE LETRAS 
ond-e tomou posse o novo 
aoadernico De Castro e 
Silva, na caà-elra n_ 0 22, 
~e tem cor110 patrono­
mo Maciel P1n."'r\eiro. 

-

, 

• 

/ 

..,. 

1 

• 
, 'l.J' 

y' 

.. . ' , 

,/ 

• 

Es~-0 solenidade. que 
· ::ii pr,es1d1d,o pelo gov,2r­

J:dor Osvt:rldo Trig1-1~iro 
ntou com a presença 
ntto!'idcrit.e2 e e-lem,en­

' de d-estcrqu'?' em no~-
• 1 t , . =-º ll erano. 

O acadr.míco Durwal de Albuquerque, (a <'.~e/ i1e[c..ic, l q u .nüo . o, 1dc1v 1 o r-::cip1 -

enàário - A me.~a que presidiu á solenidade O escT1tor De ( ... 'as 1ro e S1J1,.ra a, 
pro11rt1nclar o setz d1scL1rso (lP poss<· 

A MULHER. 
ADAUTO ~ EZERRA CAVALCANTI 

, 

() 
i'i1• 1

• -iER! CRIADO~A 00 PECADO!. 
\l AS T ,- QUERIDA PELA FORMOSURA! 
'-'N 10 ) )EMÓNIO QUERO ESTAR AO LAOO~ 
)NOt: '=' • '/ERES. DIVINAL CRIATURA 

• 

-A. SAGAZ, ÉS UM BOCADO 
DO No~c;o SOFRIMENTO E DESVENTURA, 
MAS A VI DA, SEM TI, ENTE ADORADO, 
SO SERIA TRISTEZA E AMARGURA. 

-
SIE u~, DIA COl\~f>REENDENDO O TEU VALOR, 
AFASTASSES DE TI TODA A MALDADE, 
QUE SUBLIME SERIA O TEU AMOR! 

NÃO DEVES ILlJDIR COM TEU 80RRIIO., 

A União 
F1'r,dada em 1892 Patr1m3nlo do E.8t.i 1: 

Diretor: SILVIO PORTO 

CORREIO IDAS ARTES 
O~taçio de EOS8N REGIS 

1 POIS FORAM TEUS CONSELHOS IEM BONOAD~. 
QL'E ESPtJL~~R~M ADÃO 00 PA"ALZO .. ,'I •• e '--
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-- ALO, 
A vozinba perd<' u-se 

na manhã. Os olhos pas­
sea.rom pela ::rmplidão 
azul. N,~m umo ,nuvt'm. 
Ontem ela não poude 
r:onversa.r diJ!C i ·o co1n 
Alfredo. Recorda-se: 

- Mamãe vem aí! 
As mãos deSIS'ntrela· 

çanJ~s~ rápidos. Um ros­
to esp:.ntado e a noite 
caloda. como que ouvin­
do tudo. Depois, o silen­
c10. a calma, a frouxidão. 
Ela susoirou, sor:it1 enc:a· 

• 
bulada, deu 11m cretbnho 
nos cab:·los, apertot1 o 
ctr1to. ooi.xa.'7do a vista: 

-- V o e e gosta de 
rrum? ... 

Pediu tão humilde, -tão 
infeliz, têro infantil que .sú 
Jal~ou /arer beicinho. A 
/um'}ÇO soltou-se livr" 
r1a noite siJencJa::,u. AJ­
f redo paternal, tomou-lhe 
novamente as mãos, a 
voz de veludo e.9eorr.en · 
d~ rnansa: 

- Sim, m,·u amor. --Jvianlía sorriu vitoriosa. 
Ero rainha neste momen­
to. F~cbou a ca.ra, e lin· 
giu estar .amuada. Elt: 
continuou: 

-- Vivi.s·1j&mos ~empre 
it1ntos na v,da. 

Marilia encarotl·o. Ha­
via c.ltivez 110 seu rosto 
bonito. N o,s olhos b umi­
do::, restos r-Je :rr:r. A br,­
,:v e r1treaber1J1 .c:omo a 
e.~per~ i1m r,eíio. FaJ01.i: 

. -- V oc.s ,,s/a nl:€ en· 
qanando... Não acredito 
nos homens. Tc<los ~Je.<t 
sao m,·ntírosos. Tia Ni11a 
, -

P quem tem razao. 
Alfredo c·omprlm1u· Il1e 

o.s lébics, numo deI11.:a· 
d<·za ci~ irr:ião maL<. ·!~ 

iho· 
- 7o 1f nl;c . . 

' Esí.:elas pisc·c.rndo, i ,n1· 

d 1 D'' te:n o ,1;:Jqa t1rrJe:--. "' 
n1t1rc f)€'!'J(tiam 11 e r ,. s 

num ofere-:::imer. to. Jllar1· 
lia tJra 11ma flor. o, sem 
dizer nad-::::.., vai ftrlondo 
so21nl1a: 'B'::,m m, qL1e1, 

n1al me qu<'r, bem me 
quer, mal .n1e quer ... ' 

Alfredo ,sente t m dP-
•!PJO louM dn br -lc,, 

" 

<lOB.IIEIO DA.S AJR7E.~ 

Conl~ ~ CARLOS ROMERO 

Elo coritinua nomolcqan· 
do, como se '<'stivesse. re-
2.ando: ''bem me quer 
mal me quer . .. ". Só fal­
&::i uma pétala. Marília 
hesita, a voz vai -2>.sn10· 
recendo: "be11'1 ... m,· 
q ui•r" ... O rosto está ca· 
bisbaixo, envergonhado. 
I'le solta uma fumaçada 
e líca na {'xpectativa. 
Ambos em silêncio. Um 
r11rnc>r de ciulomovel ro­
lan,.-!o macio pelo calç:a-

J 

me nto. Alfredo não ~'G 

C.'Or,.tcm: E:TqL~'-)he O ca­
be e i n h a, proci1rundc 

) 
' 

AJ/redo a ama de ver· 
ciad:s-. A voz dJi JJcr con· 
tinua em s1.1a cabeça: -­
, B<>:n me qtier. bem me 

be 
., 

q 1.1er, 1n r11e quer ... 
.Arr~sta.do d:.e chinelas 

no alpend..rf'. Marília ar· 
regala os o7hos, ossustc,­
da: 

-- Mamãe! 
E'xpectativo. A n1•g1a 

Cc·rlinda vem biiscar a 
1ato de lLXo pora dentro. 

Qii~ ,c;usto, mPu 
Deu::;! - a voz de' Mari· 
lia e doce. 

Tolinha/ . .. 

, 

( 

Á.1 . 

O AUTOR DO CONTO VJSTO PELO PROFESSOR 
ARSENIO TAVARES, DA UNtV ERSlDA.OE 

00 RECIFE 

,_,lh-c:i ·la nc>s 01110s hum1-
r1os onde hó restos de 
J tr::.: 

Eu r1âo lhe àisse . .. 
Go~lo de vO<.."'f'.. 

Jvlar1l1a faz muchacho: 
-Senti• que psrdeu a ba· 
talho. O 1 osto averme­
ll1acto de ~otzdor. O.e- l10-
1nen.'> não sã:, 111entiro­
. os. "Bt'm me quer, b3Jn 

> l ,, 
~e qzrt r, ,em ~ auer ..• 

0]}1( COTrlO &11 Í!QUt::!1 

J ria ... 
A rna0zinl1':l µousa 110 

rosto de Ali, edo. Ele ren· 
Ir o ,_;7.fÍ LJrt1e. Serú o µt:;r· 

f urne à-· f for? A boq111· 
r1ha en/rt'·::rb:-e·.')e peaindo 
beijos: 

-- Mediosa! 
- Voce vem amanht:,? 
- V.enl10. 
- A'.~ 7 l1orc1s ,, n [J8J,-

Página :J 

' ' 
• • • 

ro. viu? .'t 
- S1r.J. ci u:erida t 

Ela enche-se de orgu- i 
}ho. Qlie bom ser cha- l 
mada querida. Como AI•· 
treo.o é bonito. . . O bf-_ { 
godlnho n tim rosto ele, 1 
1n•:1I1ino. Sf'ra de cdJ.vãoi ~ 
Sorri. , 

D,, q1.1e e~tá rir..do?, t 
1 

De nad2 .. 
l./u11ca vi rir sem ve.r 

de nada . .. 
De 11ada ... 
M0nga11cic1 de mim, 

,,ã:i é? 
- Não. tolo. - E con· 

ti r1uou - [R101J ac·hanc!o 
graça . .. 

[ s q u 'e e e 11 Prxurot.r 
uma msintfrct. O e é tz 
cheio de ,•.strel-~.s não a 
uíuciava Apon/011 parCI 
111na eslt &la. ben1 distan­
te: 

Estou acha11do gra· 
~·ex oaquela t!stre1in,hói 
junto daqt11ela outra. N6;j 
dois. Sorriu ,mais crlnda· · 
.. Alfredo jogou o olha~ . 

• 
ó procL1ra das Pstrelas. 

Aonde? 
Alí, bobo ... • 

. . Dua.,:; estral:i.ó juntas. , 
Ele e E:la. Que tolice •. . 

- - V oq-:;0 vetá criar V&r· 

rt1ga nos dedos - - sPn~ 
tenciot1 Alfredo. 

Poz·se o olhar os d 1'· 

di11l1o.s côr de rosa. Lem· f 
bravam pétalas. Tomou .. 1 
lhe as mãos Acari·· i 
ciou as delicadarnente. l 

1 

Os dois .se aproximaram 
em ~1lenc:io. Grilos grlta- 1 
·1a,n perto. A luz mostra-- ~ 
va a caro r-t·dond,:r-, cara 1 
.<,olitaria de garota orlãu 
Marília fic:011 olhando ex 
lua Pare<.:1a ,:y; tcarcr c:18 t 
111-:10 colega do ginasio { 
~1iario AJ;c·~-. Como erci · 
fei'"I o bi~hinha! Tãc· obe- / 
d1en,e, tao calada. . . •, 

fi.1 :;,ria Alie,, e O• 1 
• 

exemplo (tÍ7.ía alto cr \ 
pro.'e,c;sora. 

l'v1aria Alie ,· ;-;p 

"2r1nell1-:r. A coro 
J)UGJ10d : 

redon~ 1 
1 

ria ~,;e escondia. Todas a 1 

• 

J)fOCur:fvam rindo boixi.., , 
11h.o: - "So11sa''. 

A li1a ,·1·a "t,.1ar1a Alic.cc ; 
Mar.Jlla co11/in11Q iazen· ; 
do o pcraJB'o. ~>Orr11.1. J 
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-------------------------------- -----------------------------
011e É c-,u< voce e ~~ 

• 

nr J2? 
_llJfre•lo /ecli0l, o rosto. 

•• 
•~OPTO.J o 1umaça cem ., 

1 :::1va e pr0~.12guiu: 
Mangando n,'Jva­

{j , ' nte de mi111, 11ão é? 
Voee é desconlía­

c·o ... Vir0<'n1 Maria! . . . 
O relogio da _,:;010 LO­

tn2ca a pingar :1ot [ s. 
~ 

l-1~aril1:i. retira rapt:l. .1J1J3;:_-

/,; as mãos das cie .li~lr&­
c r, c.,geita o ci...'1to, f cl' 1,1n 

q r'sto com os cab.::; i .>'": Q u'.:; 
.sf' derrama1n p3.los 0,:.1-

bros: 
9 horas! . .. Vou- n1•1 

embora. 
Alfredo consLilta 

logio-pulseira. 5 
as 9. _ 

E' cedo 

o re· 
para 

Orct cedo. Ate amanhã 
- a mãoz1nhcx estíra·sf' 
para ele. 

Alfrrdo apertea-a de· 
r10I1Jdan1ente. Sente o 
coração pulsar forte. O 
rosto emoldura-se na pa­
numbra.. Os lábios en­
treaberto.<;; pedem bei;ci~ 
A mãozinl1~ qU€·nte v'CÍ 

tf d;:sJ)regando preg~z· 
çosamente de suas mãos: ., 

A det1s, 
.A.té aman}1â. 

E:}~ sorri CGm fr1. ·t.=;:...o. 

"i-ia um POIJCO oe sauda­
ces no.e; seu.s olhes. Atro­
vessqr t1rnc1 noít.s, .:;r 111 

ver Allreclo. . . Ot1e tr i.;­
tezc: ! 

Al:t2lo .. s ,· 
, 

sorr1nao, 
num qr::,;to 
adeus. 

aos pouco.3 
a mãozir.J1a 

.c;audo~o de 

Entra 110 p...,rtaozinho. 
Debrue: - .,;;<', snquanfo J!f­
f reda vai sf' retir::::ndo, 
virando-se d:: ven1 en-1 
quar:do, ergu€ndo o bra­
r·c ,·,n c:orrespor1dencic 
·,:; c.ccus 0

1aqucla mãozi-
1,h(· q· 8 J:, 1 l_!CJ pétalas 
,1.--::. /:: su. 

Dobr::i a esquina, le-

vando um sorri so, o ros­
to macio de pó de arroz, 
os cabelos derramados 

sobre os ombros, os lá­
bios pl'dindo beijos qL1e 

-nao ,7em . .. 

Agora, na m anhã es­
c1ada - o céu parec? 
que foi lavado - Marí­
f í:: cumprimenta - a ami­
gt1i:1h:r defronl'': 

Alô! • 
A outra ergue a mâo­

:.ir1l1a num frrvilhamento 
de c)s-o·os. .Está sentada 

PINTURA ~E ~ANOINSKY 

:- a c.l.1:-endre com lL:10 ,. -
. ' ,. , ... ' v ista co1or10a onre as 

lvíc'rilí~ ?.r1cl:e o pul­
n1ao de ar limpic.la. O. 
olhos pa~sriam pelo co.ri ­
c'.'.lvo azul. As -:strel1· 
rihas !. . . Ondr· c,,;;tco a,> 
t_strelinhas- li/o .;)e1.i ras-
o há un1a inter1ogação. ., 

I'rocura intitilmenl€ no 
"éu as du,1s ,·,·trslas. E].~ 
.. Alf rrdo. O sol f aíscante -
. í'::::':JO .:i doer 110.s olhos. 

lvf aria Alice, a ILio, as es· 
trelínha.s, o n d 19' estão 
aç,.~ra? Ali r1·do virá. f-:1-

Jcr-Jhe á nci,<'. A'.s 7 ho· 
ras em por1lo. Sente sau · 
dade do rosto sem barb~ 
do bígccie de carvão. 
Sorri. 11aqueia o c, lhar 
c;,·m ci.<"stir..o. A rua em s1· 
lei1c10. Ouv, m·sr• grilos 
can'ando nos quintais 

_ e11solarados, L1r.1::r brisa 
-orre varrendo folhas 
.soltas a pc,eí:u ~obe a 
l nlrJ, nos olhos ac Marí­

lia. Ela bo'a a.;; ~ãozi· 
nhas 11cs olhos. Um or­
gt,eiro. L-embr:::z-s9 rl':..1 1ê­

c·eita da n~gro Col li11da 
"Pu,Ys ~ JJe','.::n·a.-, 

... 111nl1a fill1a". 

A voz cl11·ga a,· u.2rtro 
r;e casa: 

O olrnoço está na 
mesa, ms11i11a. 

Marili:i sai ao portão­
zi111½0.. satisfeito. porque 
fJ-::: ssou mais uma n12tcrde 
1..10 dia. 

<.'.. 101' !' h('l"f' ' ' ' • 1 ;L • 1 _J. ·.,.J._., \ 

un1Q estr~la no cél1 i::! :, 

• 

E:. curidão. O coraç1..:o .. s-, 

lv1ori110 é tlí11 \ e.! "' ,TI ds 
t - ., .., 

'-'r,J _u,,. .. ..__.. ., 

Ol/-10 o céu 

-. ,. ~,... ºS ...... .v-...J ...... . .. 
•Jeoi, J,) o 

, ., -. JTI 'f 

11 sgodec..101.u ... ; - r.1 
• 

1, J ! I t _\.J' ~ Dl 1]!~:J.r: 

Senlii1 ,01n;;os rio c-al)eço."1' 
Estiroti o 1r._10L,ír1ha. O 
·or:;cãc, apertando. ooer 

1e;11 c1 o. Retiro, 1 • : e . ~, ~· r -
do per/ao. Elt.:: nc10 ·- u . 
í' 111.v0 molclita! Lerr.b· 

1. 

• 

la mo" 
jvJer11no! A ClJ ! ,· C! , 

...:r D "A' c..:e ':;; i1 .s- • , r 1nc1 '" :- e• -

r11sio /1cr:r1a horroriza'· 
. e ouv1<::-se oqtieJ~i o' ,· 
1e,nía conrra o le1 àJ i7· 11 1 

Cl1iivo rr1olu1 ... Marília 
1nc1 rJ,· os lab10.3 
çc . .J r::oracà.o 

• e)'rt .... 1-, ~ i r-
-"'4 ~= .. ,~ J.. J.,1 

con1 o, · 
i11,..f1...1. ( 

_. : r.. s:: ( ? 

VOJ 

..J.0 f:JC!~1-

l0f.. Lágri:-r. :::.s nos olhv~ 
ond.., hó r~5tos de lua. 
~ile:1ci':J ds~tro da casa. 
~U[,:'T E1e1 1.:1· r., fr.1z C.:: :,;-

na l J. 0':.,J 

'J '1-=- () '[ ' . ~ 1 L-11.:!( . .'· :Jv 
'/.. -.. ... ~(, 
-U .. <..,.,, -'.), '-' :~. ?c;Gr·e 

Oc. cisco v- 1]1" Ch ,.1., 
láqri1n..,,., . 01di ... t:J ... As 

f ,1:_1JTJ pelo r:>~:C Dranc.) 
e.,. pó v·,, ::r:-02. Os o]n,._, 

e:! E"ios c~n/rc o feri~ 
' -e, u.. .1 1mag.r.":1ça') p!'0· 

e uia Alíredo qu3 ncio 
j..,oude v1:. recorda J · 

1-~J..,,.;rc.s da noite pa3s_· 
e L., s0n1e o ch1 iro do · 1· 

< .:rr'), O cc1lor das 1I:Õ') . .., 

/'JP('I'far_.do cs suas. No­
·vos lágrim: s. Um d9!li:­
,. C)ZJI1nO 1rrj[r1;1_fp faz,._') ..., 

q u s ela assée o nariz. ,1. 

;· ce grila ela sala: 
Está r''.<:Íriacla? .C, 

r-em que !hf' d.ísse ,_7 1 ; =­

,1ão fosse rara :- rua 

1Viarilia t:-ts!e proct.r:; 
r.:::z b0Isinl2o do colégio ,, 
rstra~:) de A!frcdo. E:.­
s.o:r1 , o lJic;e>_'f.Jz1ho de co 
, âo ,·r2cl~e-Jhe 
rançc:r;. 

' cte escE-

JJ. e l-1 t , \ . eu rn f' IJ, ~ .., 

1 1er.s1dao.e. P;1eus de e.: .1 · 

. , .~.ovei.s ci11am no col­
camen'o. Batidas de oc,·· 
,~. Mar1l1~ gi1arda o r< -

tr:: t1:-J10 de .A.lfr<"do ~:c­
!Jre- se cc-1n o le11çol, en· ., 
vo}\re·.')e tc,ao, aqezt'l 'J 

rostinho no trave'3seir: 
,. fez o,· co:1•0 que e]· 
P.':itO a/Í C8 S81...I ÍaC

0

J. l 
, 

verJIO GS~O!:C:IT-:1[100 U 

fJO /~ S µ ri;;çe embr ._,q l · 

..,Ô d- ,-., GT 'Y Ll - UJ-.J• •"""' 
~'.1, ,..., .. jJ ,,--

... -J. .... v 

111st-2. lac;r11ncs ro::t,l·:1".J 
no fac,• cor d<' íC sa C 

.oen<:ame.r:'o a prcc .. 
ao ímaq21n oe Al:re 1o, 
qu nao pou :; 1.:T. B211 

. 1e quer . .. · As pala· 
. · te, ,•rn surdír.G . 

. o l-r 1 .rr r qi.r ... ,1-

<.JOct111ho de carvc: , 
• • • 

1 imc.- o 1u91 11 o nc: r1011E: . 

C}S e.si relas [). c:c:rr1ú :;. lrt=>· 
~111oc: 1m1cJoc:, os flór~.· 
: 1 .m ofereci n-n/:J CLS ,oe­
:olos c:.::.:i'1ac m ... 11 .1n1<'1J· 
.e oo som ci~~ f)alcvro 
nervcs~. ,, co11Ji-::r1ces· 
'lvf al n1e at:e:, bem m =-
e; uer . .. 
cl~2gam 

" As palavra 
tão disr:::nfe'\ 

:Jo vogas de11trc :::r r:o, · 
le c}1 u·1cs~ r1t,<' ele nâc 
sab~ ,C'~ estcr san.'1:inc o 
·ou e:._ orcJ.ac.'~ . .. 3en1 ... 

• -. ~ r JI ' 
l • • • ' • 
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O DOMINGO DE 

CARPEAUX 

l 

a 

() SUPLEMENTO lite- -

rário d'O JORNAL, do Rio 
• . 

publica uma int.eressa.nte 
rep<.rtag?m , do jornatlsta 
JOSé Leal. sobre ,, domingo 
dos ir,telect~ais. no Rio, o 
enS.aiSta Oito Maria Cor­

peaux ~-pondeu o S!gu~n­

te: "O domingo afigura..se­

me e om,, o mai~ triste dos 

día~ da '~mana. Poderia 

alegar vei ·íos motiv0s: e~­
tão fechadas a~ ltvrarlas-

• • vazia a Avenida e me11or ,, 

barulho, sem o qual um ,n­

tel·~ctual não pode traba­

lhar diJ-t' ;to_ Mas o motiv,, 

!•~cre1o é outro: é dia livre 

e portanto de lemb!'Ctnças 

-'! ntimcnt.ais da i nfanci;i. 

d.a mocidade etc'' - Adi-
• 

ante acrescenta o autor rle-

ORIGENS E FINS: ''Nada 

adianta contr(L 1.~so a não 

ser <) ·trabalho. O meu d<-

da. ~emana, o 
mai.., i,,tcnso". 

••APASSIONATA º' 

BEETHOVEN es2fev·cu 
a cclebr-:? sona 113. AP ASSIO­
NA TA, c,1.io e,1c.: 1nto· e tr·,_ 
~icicla~le contin.1 1n a in1. 

. 
1)rc~c1:::ir,ar ,t~:s a1n,111tes c!a 

,n Cisic 1 Agor· . , , e<:Crito, 
.J . n1 , s 1-I 1 l to n p lt b II e a u n 1 

lí,·ro c:~1i1 o titt1lo e".' Cu11t1c­

da ~- ~n!lt 1 do g2n10 rle nc1111. 

Es<, 1 1:J\'Cla cont:i a hi'>t1 ,­

r,a Je Llllt ~cnial JJÍ8111sta e 

é· .nrtí.s l1111 l.;1n(' 1111e11 '.e> da 
l·11ito,· GIJOBO. 

MAIS UMA REVISTA 

DOS NOVOS 

EM f:llovú lguaçú , r::•·. 
• 

tado d< Rio, acaba de apa-

recer uma ,,ova reviJt.'t d•l' 

,,ov,,- intitulada TE~ . .,A­

r.10 e dirigida pe l !flvlni 

R:ginaldo Gulmarãcs, l-en­
do o pOeta Solano TrindCl. 

- . de come Se<·retano~ 

• • • • • • • • • 

• • • • • • 

• • • • 

• • 

• • 

' • • • 

• • 

• • • • • • • • • • 

• • • • ~ 

• • • • • ·i 
• • • • 

\ , 

a 

2.0 NUl\-lERO DJ.: CUI.JTURA 

.t\ REVISTA C'ULTU- Aclour d~ Camara · A,I;- ' 
' ' 

RA. que obec ~ce r1 direçJo 
do e·;;crit:>r Sin1eão Leal. e 

ccI1tada uelo Tv1inislério ela 
Edt1caçâ~. 11pres .. r1ta no seu 

~.'' nttlncro ;, scg.;111tc rel,•­
cât> de tr.1b'.1lhos: .<\ CARI­
CATURA. AR11A SECRE­
TA DA LIBERDADE Iie1·-

• 

n• 1n Li 1:11 : A 1\IUSICA 
NAS ESCOLAS .JESUITI­
CAS DO BRASIL NO SE­
CTJLO XVI. Serafim Leite: 
CALDER E A MUSICA • 
DOS RITI\10S VISUAIS. 
1\Jari~ Pedroc.i; O DIALE­
TO CRIOULO DE SURI­
NAN, Set.)fi1n Silva Net,>: 

PROFISSIONALISMO EI\1 

SOCIOLOGIA, Oruc:v No­
g,1c:ra; l\. CASL<\ DA INDIA 
E A Pll\11<-:NTA .Javn1c • 

• 

GUNS A.SJ>ECTOS DO CI-

CLO DO AÇUCAR. Gil de 
.\.1' ethc,JiJ l\1,,1·anhão: E,S­

'í'A'.BELECL\fENTO D:"\ 

CIDADE DO SALV .\DOR. 

NA BAHIA Edg rcl i:.t"· 

Ccrquei111 F<1lcão; ALG(T. 

MAS REFLEXÕES SOBRE 
RI:t\IBAUD, Dirlos D •nle 
de ·l\íorab; AS FlINDAS 
:a . .\S CANTIGAS DE 
PAAY GOtfEZ CHARI­
NHO. Cels) Ct1·1ha: NEO­
LOGIS!VIOS POETICOS. 
Ante 1i1) (!e Pa. tia; KAL-
1\1AN MIKSZA 'T'H Ul\1 • 

R.Ol\1.ANCISTA HUNGA-

RO. PJt1l0 Ro11c1i: U.l\IA 

FONTE OE 1\Lt\CIL'\DO 
DE AS..SIS Eu <:!'<:n o Go ile.., 

"NATUREZA MORTA" - ERNANI VASCONCELOS 

• 

• • 
• • • • • • • • • • • • • • 

• • 

• • • • • • • • • • • .. 
1 
• • .. 
• • • • • • • • • • • • • • • .......... ~ ....................................... , 

• 

ca 
,, 

EDIÇÕES POR TU G U ESA S ! 

V .t\RL:\S oürus do dru- J 
n·1,tttrg'> Gil Vice11te tem j 

• 

sido ultimnn1e1,te o ,Jr~sen­
t:.da<:. pelas eclitora~ lJOi·t~t• 
guesas. Gil Vicc11te c:>nti• 

1 
nll3. a set t11n (lo; gi·ande~ 
dSSt1nto.c: · cl lite Rtt1ra 1u,i .. f 
t'a. 1:t , 

BIOGRAFIA 

E NCONTRANOO,-SE 

Com um c,)lega, n pOC't.i 

Heine indagou de ~us pro~ 
jetos literãr:os: 

l 

- Vou •:Screver uma bi••­

grafia de Ka,nt, 
• 

1 

E He1rie. bal.ancand'\1 
• ! 

cabeça: 1 
• 

• - Ora, K<,.tt foi um filo­

sofo. Não viveu e• porfant-0 
• 

• 
não tem biografia . . 

RUI 

o GOVER:--IO ele S+J11l,·l 

Ca,t ,r111a v:i1 contrat13r 0,'­

,erviços r1 é!C!ni.i1·aveJ artis­
ta Déltricio Brun:> Giorgi 
pc.11·a que ele ic 1lizc ~1· es­

culCttra con1. lJU .! ,c1uele E.:>­
t 1 e! o h o !'"\1 e ln ~ e· 1 r á R ll i B c1 1 · -

lJuS, 

E :- él 1 11, pl) r t d 1 1 te i r1 i e 1 a -

l iva ,,en1 ele~ pert -~ .ldO 1,~ 

m~1i) ,·1 vos c:~1l1cntári°" e;,· . 
11 us~< s rn eio'- 111tclectu :1 i~. 

"SALAMBo:· 

e; US1'..\ \'º Fla ubert 
t( 1) ,i(ln lll1) 1 ('Üll~ta11tc \.' í-

l 
' 
' 

' 

! 

tin1a e·'> rnas ·r,1ducõcs l - -
J)a1 111 uit.i gcril..; fie 1 des--- 1 
l e· l I i.1cl a c1 u) ri l () ,10 e~tilc, 1 
clcg ,r.te (~ •)1 e ·iso do grUll• 1 
d2 tra11cês Olh 111do :1 obt'l1 ' 

ele Fl.1ul)c'rt . .1tr \'e.s cie ' 

J)l'''i'1'1a.s lr. cl l('t><:S, leitas • 

J)l>l O~lnlouer .J fio Ni11- r 
~uc 11. o lt-:il11 · n:·111 µ vci e te1· ' 

u111a 1clc.:, 1 cl.i grH 11cleza f'"- t 
t1lt~t1c I cio · u'.cr cie EDU­
CAÇÃO SENT1:\1ENTAL 

l\ .__ct1tor,1 :VIELHORA-
~f8NTOS 1níc:iou o 1 ~11cr1-, 

n1e1110 d. s C'b1·'l' ele Flall­

bcrt pa1·a o B, asil. e111 ta·a-

' • 

f 

ducõe~. q l1e ~ l'L"C - me11- i 
• 

-

• 
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o PRINCIPE A D ,A MA· 

711"'::0.,.l'S p 
.. ,. ...... J. • 

.,...,.., --
• .l ~ "e:: 

1h ~ ---,·- s -o"l--,.. - -1. .e,..._ r.T'.:.:: - - J,. l ..... ' ~ .,.J;.. - .r,.L. .. , ---~ .... - ---- -
quiave! !JGJ:::~ d:J ~u:1 
vida v~·rdode1rcr ·se n:;:. 

I 

d onar,., · m ::r i S :1:. t!Ci8 S ,_ ... _.._., . 
h:s'Ó:-·:::as sôb:--e ::> R~-
n ::::1s::. !1-• .:~i.o, sôb:- ':, F' :r 

• • 

renc:::, o:ilitic-c:r ~ es '.":.r: o -floren 'i:10s. d() qu: :n 's-
, , 

mo ::::ioerca a::i su: a·mcr 
- alrr.8. à-e P:-:nc-~D= ex -
lado - d; qu- quas: 
nada se d.sse, ::u mu: :> 
pouco, e o!"ld-e f:C'a s:n1-
pre alguma c'.):s r18va 

d """' . a esconrrr. 
Quem melhor s2 :1f~r-

" rriou, a meu ver, como 
biografo de Maquiavel, 
foi aquele su1ço insup.:,­
rável. Jacob Burck...hrodt. 
em ooginas consagradas -
a eu l tu r 1:r do r-?ncrsci-
mento em ltalia; e isso 
porqu~ desejou mais a 
Dama à o que o Princípe 
- falou mais e me1hor 
.a~ Maquicrv-21 f.::rlandb 
b:-m de Florença. Aquele 
(.1mor incondicional por 
Florênca ( partidarismo 
1nfla1·n;do · que se pod-e­
ria suroreender <:?ln urr1 , 

Mediei b::::n1do do terr. o-
r10 e d:> destino da pá­
trio) f~z do suíço Burck· 
harcit, não só um valoro­
c:.o in1€'rprete à' aqu ~ 1a 
época de "angustia e 
rengo extremosº, mas, e 

ocima de tudo, um con-
e~' poranoo de Maquia­

va l. um florentino senti· 
1112n-al. N,'.lda mais justo , 
"=- h .. ·nano, as vezes are 
gran:J ::>so, do que se ou· 
v 1:: t1rn florentino falam de 
u n f l ..... ~'"ntino. N1sto Pa---p. n 1 t • :::x !""UZ,....00. 

API\ 'CõES DO 
P'"' T NCIPE. 

Bu ... ckh,...r:1t, entre. v~-
. ' , qorosas - :1t1aas oag -

nas àe 1· ..;ria ô o R.o-
nosc1men o .:,tn lial1a 
(lutos sar11 J 1 dê t'r~ 
nos a in · 1 g,... • d::r 11!'r.-· 
n.a, l1'r1àos ào t.mdc;:00 
dP- V-;;;-neza 1· a~ bodas à~ 
sangue d9 Par usa) apre.; 
s~n·ia d2 lev2 M r,aúiav-e:. 
Primeiro, !::J n_ q Jen:::s 

• 

BENTO DA GAMA 

-o·-s a-..1 ::. c:u-a~m <=> ;; e V_::. :: ~ ..,,, - - - -

à1~u=::1 por ent:-: ·odo um 
::iram:.: opulento de cr~· 
ri 1 ~s 2 o::r.xo:.s aes-esog-

.4 - D::ocois o M;str~ r ::i -..l '.J ::: . -

fixo m:.1:s um traço do 
flcrt'nt:no .nc::rr.oorável.. 
F8la n~~ sst~;. D1SS:Jii· 
SI. Fal::i :1:::. ::,.U S1'-:)RIE 
FI ORENT!NE ~ i!'l :11-

·J os·,.:i um Ma-11,E::-i:t· 

q u : ::::1 v = 1 ";.)atr:o a ·1 .J 
• • 

n1::iis 2s r:o sen:~do o:,: 
o:::iiovr:i". Di :1nte das 
:i::us:icõL·s f 3itas :ro po­
li~.:::). .:;:., rtomer:r d.:, es· 
~:xa:> que quasi f o• Ma­
ou.::::1v2L 'J h:s or:crd:)! s1• 

• 
~·,...' - r ~ - ,.. • •• r· e_,, f · te 
>::; . •t= .1c--= ' • ,.... · · . 
Def-enà.<'-:). Vê um h o 

m ,, u- ! -::: : e ::ro:xz d7 P.19 . -, ,::: .. 
• ' ~squecer suo pro-or .a 

pessôa p::::ira iulgar com 
ol-en:::x obJ:. .: ,, _ ".:l :::i _ '= · V~, 
01nà::::1. ::-1:) Pr ri-::· :">l', '~' 1 r:. 
úlr:mo e prirr: .ro '.)'; n­
s:,mento: a s Jlv,..,.., ,::, o-:, 
Es.ado. E' aí oue B-~ri:­
khardt cs_revê, sen.:i._. 
as melhor,2s. porém c-1<:' . . ' mais emotivas oag1rtos 
do seu livro d-e história e 
sabedoria. Maquicr1el 
não deSCIJ)::::ITece do suq 
l€mbrança. De quando 
ern qu:in:ik:> o l·1is~oriod 8: 

ensaista a.macia sua 
proso na citação àe um 
f.=.ito, ou r8comendand:O 
::> Discorsi como escla­
recida fonte. M€smc, as 
mo1s ásp-:;r:..s palci..vros 
que escreve sobre Mo­
quiov~l. estão pr-esas e 2 

um carinho excessivo. 
Outra vez me- depa­

ro com o PRINCIPE EXI • 
LADO. Agora quem me 

, 
aores-=nta e urn autent1· ... 
co biografo: Oskar Von 
\\'erihe!r11er. O !'Str~LO 

por êle pin od::,. se não 
n1? assusta, me comove 
11u1to. Conta-me, em 
l1n11as g~rais, os encon· 
r:)s de M'.)qu.avel com 

'-- r-scir Bor:;1:a, A C>dr:r 
• , nc, po, ca av:ir,s1 _ e1 

• • - 1 ' .,,z -traico0 5 e 1n r1ga5' au.2 
• 

;; 1.=, soh1arr1-:?11-;; supe--
r"' . (':;nto-me. àa vida 
-111 tamilia, à'a noiva in­
<: • • • - f -: ' - : '), ~ r1nando o 

• e aos 
, 

• 
v:+:)r1:xs :i-e N.:-0~6. Sur-

/ . 

pr&0nj ·-:'f'.e. a::-.cta, com 
u:n:::, Flor-::nc:i -sm per ... -

J , 
g':)S -2 lU OS C:)f1S~:rl1 :':?S; 

S" ,,_ rl•'udo ~orn ,.., pcrr i --.J, ' ~ ··- ...... .. 
,..,:......,...,.r::·-, da M ··qu1avel -.1.t-'"_.. ___ .;,_,, -

r1::, :=- ...,:1sélh8 d:>s Dez ,e 

-:'1oa.xo~..:i! ~m terras 

Tu~·~ :sso me àisse~ 
r::1n1 Burckhardt e Von 
W ~rthsin . .er. Disseram­
., e , :r. nda m:i:<:'. 1'.1ouri· 
r· - ..., :;) M .::.~· - . r --e::: e p,.., C' -.... ' ....... __ .............. _ • .., "_,L._. 

' v·· 1 M -. 1 r :::.. -. <::. qu............. _, ··-· _.,,,_, Ma-
au1:ivel, cci~·:nu::,va • 

J,__.., -
• .1. ~ 

(Jt• - d st,,,..,•- r-rn.-, u1..,.,_r. = ., '-'•• : - - ;.L.;.V 1 ;· J 

~~1n"'-a dt? r'u -~s :;:)m· :::, ~ ,,; • - - J - ' 

pos 
• 

F P :=;~ A F q_Cf: roM 
lv1AQUIA VE,'L 

-,. ...., ' 

o ç:)rl tacto o :e :i 

o Pr nc1J:1 
,.. 
::ncan a-

ao ,., · --v~ ... e' su-· ~b- -V,1,-1-;:-~ - v~,J-. 

qu · ! ;::,vou .:.e n , ,. .::1 s 
vo". ·1çõ•·s ':nà.'.:>)~ve :: da 

A'lu-1~ l1omen1 =!U€ 

~;J1 a s -u I npc :ião f o. 
·11::. .s qu: urn. c..,r 1 upt 
.:,A , .!r1p-.,-'Q!)r.:., •orr10· 

va. agora, fórm ~ ~o­
d2la JB h\: ró1 n1.Jls1naci~ 
c1 a. R e n :1:: - < • :1 e~ . F o 1, a -
nàa, l=-11.J o os st1os ad-. - . ·n rov-1s ~ 1ssot·s JUn o 

César Bc·g a, Cat:i-r · 
.. a Sforza e ou r:i.::, qu~ 
e!1:.:ontr 0 • r:n I.tfoc1l1 cve: 

1 1
• • , , 

a s s ::: pias 1c1oa,::1e a=-
moça Ovnz~la ena fl ,..':>.. 

à CI: à ..1ndo-se ~em sl' 
0 ntreg:.r. J Ôgo de s 

• 

rn-s>r.los ,:;- J>a]a,,ras 
surpreend'l 1ambém, 
' 

'r~ to' --1rr,c .a _., ... --'"' -
• ...:a .:1css/.J e::,cca, e qu~ o 
Pr:>fl2s~ ::,~ -,::,.:çe S:1nmel 
•T'. ::r e: ,..,r -1 ~ VJT:,..... C1 ass· .... ~ ·- .,-,...,, • ....1.-= .... '-,,, .. J. ... 

f.2::tr de ~OQUETERJA, 
~Jrac ~r:~::da per aque­
!a "m;rad:1 nor el rabi1l:. . 
d~l OJ~. con la cabeza , 

nt~d:o -...rue~t'J. . . atitud 
u ·n c::rv::ir Lam~enlo m-ez:--- . . 

1 ' , • t .c.a,.:10 "J. m:smo i-emlOD .,. 
con un~ co!no efímera 
en reg :". - Ccqu-e-te_r:a 
nof seu= concsitcs, nas 

• 1 ' suas JU!"as, e a e mesrr,::; 
hum,lh:i--5:o v2rgonhos :-· 

J ,... 
P - I..., r=. e, uc: ,.., lffi gcc: .. 

"::; ......l ... ,I, - ... .._ ...... t """'· ~ 
' . 
I -:: ius;am-s-:n1e -es'a CD· 

, 
q ..1er-sr1a que 
di~1te do .:'.''..l 

p-2.::-aeu-c 
err:no . 

O anc0.r, ·0 da n1cn2. -
ra .J'e rnan:J.;st~r-se es­
tav:r ::1el~ d<:t2rmin do 
vn're :. s::n = e não. Sá. 
à:r r-2:r;a::i:143 angível-:: 
.~~ o:is:a a cat,sgor ~a va­
c.l an '-', ou- n~--;smo con· 

• • .:,no:) e as:e"'l :: ao au:::. -. -!O!a, r.ao ::; man.tes a 
,... rn ::::-.0. .. =-z,:::i. Não havta 

s·o 
MC), 

gu:-a. 

l-.1AQUIA VELIS-

~ .. -
' 

~ 

-- s ,... -. o que. · "' _, ... y..... - .., 
c:rret,:i - se­
. l' ·ua" -,.. ..... V C~ 

~ , , ,. ' r :1.x: onaao a 
SJ\.L V f. .. :;A.-:J DO ESTA· 
DO' E ::: e up.1c da~1,:. 
o :::in1f~~ .;cão, por ai 

, -c;un:-. ~: c:1 .rioJ2, too crL-
t.c :.:i :1 . à ..... c8nstitu1a ~n1 

·a \/'{ .. , 
:110 fé - 1n-

~ . 
... n .. -r .... º-· An t=>s urr. 
d . s J • -J 1.do cie tou -
r~ r0, n:.1 ''o:xsse-dou­
Dl- ·· .::.-=>o:taculc.r: qu(·­
rend o sa .,_,.cr·:s-e s:il,,ond 

, 
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m Gra.nde Poeta enor 
bailando em .:i.:a memó­
ria, a lembr:nco: da bem 

• 

amada que a inquie-ta-

e remos que foi Mme. 
de Stael que, estabele­
oendo um par~lelo entre 
a pogsia ce Klops:ock t­

a de Goethe, acentuou 
estar a difer€nca no fnto 

J 

' . . - . ae o primeiro nao pcssu1r 
uma imaginação criado­
r.e e. apez-: r dos seus be­
los v-2rsos e ncbres sen­
timentos, não se lhe pc­
à ia consicierar um grc:1-
de artista. E af 1rm.-; va a 
a tl tora prcdiqiosa de 
"L'Allemagne": Klopstock 

• • seq~!re ctan s l'ide:l: 
G -V:, - h ~ ' . ~ u L_ n - ::-, :::;a icmc, s 
t: rre. t~ut 3D a 1 a·gnc:1t 
au.x .2on.c2pt1c::s lf's plus 
sublimes. 

Esta cbservacão ce 
J 

Mm.e. de S·a.sl. escrita 
há m::rrs d.a cento e qua­
renta a..,os ~inda s 0 rve 
como p~nt~ de referênci:: 
na a::>reciacão de uma 

• J 

::>bra p::r-tica, ou simples-
mBnt~ :io traçar o perfil 
' , oe um poeta moo-srnc. 

E' ql!~ o artista nãc tem 
.à-:rd2 cronolÓgic.c e as - . \ pmoc~s. quanao tr:~~--
plant:idas para o poeta. 
não devem cerder a suo 
" . rorça s-xpress.cn1s:a, rnas, 

:::>elr, contráric, e: 2vem 
3imbo:izar cs rela çõ= s 
' . lo ~r.~sta cem o mundo. 
: não seria u~ artista o 
)oeta que nos legasse 
uma obr:J bem d-:lineada 
bem modelaàc na su::: 
estrutur:::i formalíslc:. ~ 
nessa c,bra :1ão houvesse 

1 - . um::i rs.açao imperativa 
da~ 81) :JS en1c-cões ccn.1 

J 

o mt:__"!do cm qu.~ a SUD 

sensibi:i,:iade fc: excitada 
~ es:imu 1 Jda. 

E f o. ~or :sso que, oc 
1erm·nc::-mos a leitura de 
.:r~guns po;mas :::e Fran-
c· e,... ,, .... l,.,,ic t m J·- ,,; ............ ~. :va, os a 
11npr~s~5o dt· -25t::r dian­
·~ de um a:-t1f; -. D.:> 1n 

art ~t::r que tem :: ccm­
pr-= s,nsê1c do oapel da 

.:-- ua 
t.n--

, 
ar e ~ c::~ea 10. na 
pu ... ..::-20 f' n:, s u d ~s-

Fra"l"lc V 
uoeta e=- àezese an'""s· 
m:s e ood-r das o imo-
glnac-... a c1. uàe o 
.:i u pe same'!'lt ó r fle-

CARLOS MOLtTERNO 

t,ern a 111a::urez::::1 de seu 
espirito. em face d::. s r:;a­
lirlades contingentes. A 
sua DO€Sia tem mu~ta 
fôrça e t::m, sobretuuo 

J 

r11u1to ::firm:i:çãc. E' un1a .. 
poesia que. partinào ào 
f u nac ào ccracão en -

J 

contra ressona11c:1a Dt~ 

alma dos que a s.en~t·rr1 
e ccmpr~end-= m. 

Há n.est& granae c.Oê­

t::: menor mui:a s€nsiblli­
dade e muito sentimento. 
Nos $;:; us p~rn:rs, per 

• 
on:e p~rp- s ~0r1: un~ :~-
ves r:-açcs à.=. n1el::.nc.:i 11::. 

• • 
-2 Q(' anguc 'lCl, C C~ l.C<) 

m:r:s ex g:!1·a }1á d-2 r9-
conh-::cer :r s;;r.ur~rç'• J -:, ·"-'" u 

~ . . 

aa su::r ex;-Jt?:.er..c!-:: Pste-
tica. Po~qu 0 c::e F-- - c1sr ~ 

4 ... - - .,1, _, ,..1 \,,.,-

Valo~s a~.n.ci::J nac c:11 : ­
çi, 1r~11 o ara a viàa. í,: 
ccmadur-ec:u. entretcn.o, 
para a arte-. 

A sua cbra p.:etic.'a 
QU3 ,: cabamcs à e ler, 
com n1u.~c agrccic, revt>-
1:::i ur11.:: granàe €nerg10 

c.:icdorc. e serv iço à.P 
um~ ~-2ns1bil::::;.:de muito 

. 
ogucta. 

l::tegrado nos princi­
fc.OS que norteiam ~ mc­
àerna g-F ração de poetas 
brasileiros Francisco Va­
lo:s é ainda um mestre 
r .. ~ ccmposição d os Ha_­
Kais. Este genero po& ico 
é dos rr.~is d ific&is na 
su - elaboraçãc, pcrque 
requer um qr::nde poder 
de sintese € mu:ta ccu_ -
àa: ·e m 2ntal. 

São pcuccs no Bra:-..:.1 
os poêtcs qt1e s.o d:d i­
c::rm e essa forn1a dP 
poesia. que ncs ch3G8ll 
à8 orien:e. na obre dos 
gr:::11des ar:i~tcs as:á1·­
cos. E se não &s.amcs 
-nganados, somente Gul­
lhe:-ma at· Aln1c.da e 
J:-.:::.n:1° ore,tcr oaulist:r. 
l€ntou cs ~ g .sn=-rc • .... ~ - . 

- ' C or1 p S . CQ,.... í=>'.: tr ç I10v . 

,· , F ,._,..,:i ..... a ~s-rnos. ran-
~ V -:- 1 e s A u n 1 rn l' s -

'~e n 
P""S.CJC t=' cs seus Hai­
Kais podero f.gurm etn 
qualcru. r obra -coétic- . 
V c.jr-rr. -~ o ~~u "P.e•r ..... t0 

do Tempo'': 

A so~ri.bra da infâi1c1a 
A 1maqem v, na p : 'sa-

Perà:dc á dístân:ca 
Há um mundo d:?- re­

corda.çõ: s e de saud ades 
' . conaensoao nestes três 

pequeninos v ,2rsos. Ne­
les o poe-ta sinter.~cu 
todo um .t1nerário de vi­
da qu~ vae f:cando para. 
·raz, e!'!quanto o tempo 
1narch :::r. E só wna sensi­
bili~o:àe I .=qu.i'ntada pcs­
su1 esse pcdÊ·r -sxtrocr-

, ' , . 
Ol'10~ln dP Q 23-!" lUdC, c~·-
7.,€ ~:lc r :::ucc. Essa urna 
O. :::s g ra:-1d~ S qual:dades 
a c pce:c. Em "Chuvr:r" o 
s.c r: ~ : , -=- n' ~ l .= :-i e= ri: r eu - ': e 
r-orn e pcss:àc. numa 
cs.s:~·s l1or0s ci~ seren_-
, . . 

d-:~:: ~ ce :n t'd1tação: 

P ingc.s na v.::iraça 
A 1 _:r1bra:1çc: àela 
Em m ::il-1:i mBrr.ória. 

R;,vivenào. talvez cs 
""-"1 'c.:m :::s invioláveis .. 
8.S qu2 ncs falcu Arn. um 
<1~::- S t' US m~lhcres SCTI3-

~os, o pc-eta s=.nt.u., numc 
tcrà ~ brumosa. cheia 09 

mel~ ncol1a e de trist~za. 

- . " . cac acs p.n:-,Jos na v i-
d.raça" lhe dBs"Oertcu 

• 

numa hora àe recclhil-
me-n · o. Bel.:::r assocL:cão 

J 

à e idéas para um sen-
timF.:i e!. Fuga sentid a 
por uma anista que tEm 
nas çropria~ emoções 

' J um elen que é um ponto 
de lig :ção entre e pas­
sado e o presente. 

Ess- v:rtuos~dadt·. esse 
pede:- qu(rs'. ::1v:no de 
olh::rr pera traz ou para 
dentre àe si mesmo é 
um privilégio dcs poetas 
'=' scbretuào àos artistas. 

F F'rC:1c:sco Valeis 
' , qu 0 8 pc0 ': 9 Q'J2 e ar-

'i• tc €s- 0 cicm t>xtraorài-
/ d . nar:o 2 sent;.. que as 

suas -emcçoes • vivem . ' aen r::, d? s1 num trans-
bordomsn·o à2 brl::za. e 
as trc::_por a para o poe­
m:: c-:::i: :- naturali:ade 
e a s-::õqurança de um 

' rr.ps =-~ aCI. sua arte. 

Sab : .:11:s qu~ há mui­
te oer .go nas afirmações J 

• J 

1nt-srr.~est:vas cu ccieg o-. , 
f'C'CS, m:··~. C.}:X)S O. 19.:ru-
ra dos poamas ·de Fran­
cisco Valc:s, não hesita -
:nof ::es·.a cfi.rm-:rti,,a : -
Aqu: es á um grm;àe 
po~ta. 

.~ ........ ~ ..... ..,.~ ...... ~.~·~·~·~·~·~·~·~· .......... . 

• 

~, f I j 
• .1 ~ . ·l t . 

/·/ 

-
DESENHO OE 

FERNANDO PEDROSA 



• 

' • 1 

CORREIO DAS ARTES João Pessoa, 18-9-19 f ', 

+++..-+-++++++++++ • ++++ +-+• + + + • _. + ~+H-+-+ .. +++++H+-+++•++1+ +++ + + + •-.... -+ •+++++++++-+++-++++++++++++ 
T 

t 

t 
t 

:t t 

1 
t 
t-
-+ 
+ 
+ 
+ 

t 
+ 
+ • + 
• + 
t 
' + • .. 
• 
" • ~ .. 
t • ' "t 
~ 
• + 
• 

• .. 
+ + 

t 
+ 
t 
t • 

1 

' 

1 

' 

~ 
:.. 

• 
• 

• 

--rª 

/ ,,,~ - -;> 

• 

ILUSTRAÇÃO OE OARE.L PARA UM CONTO 

O~ GASPAR fNO OA r..1 ATA 

• 

• . -

• e - -
.. f; . ... ' . 

'" ' 

" 

• . \ 

,,,... 
/ 

1/ 

tj, z-:. , 
., 

"' { 

• + 
t 
t 
+ + + + .. 
+ 
+ ... 
t 
-+ 

+ 
~ .. 
+ + 
t 
t 
1 

t 
• .. 
• • 

+ • t 

, 

' 

•• • ................... ........ ........ + + ...... ++ + ••• ++• ...................... + ~ ................................ + ...... " +~ 

• 



.J'oãc, Pessoa, t s -9 ... 1949 CORREIO DAS ARTES Página ~ 
·---- - --------

; ~ ~ '1~ (_) I~ O G 1 A l > O J:: rl--- I C 1-\ 
-

D A 1 1 0~ ... A C~ER A <..;A O 
O R G A N I Z A O A P O R F E R NA N D O F E R R E I R A D E L O A ('IJ D J\ 

<' Y l{ () I' I l\tl E N 'I1 I~ I,, 

<.: \ ( ) 1 ) i 1 1 l (' 11 1 l' 1 11 : 1 ' (' t' li -
e 1 , 1 :! :.. , 1 t, , 1 1 1 l lt I i r, , < 1 l • l ~ l ~ ! i 
1•111 ·11, ) 1:1t1lc,. f.'cz e, l·t1r-

:-.<1 :...;11: , ,i:11 n,, (;i,1:,,i,, 
' , 

. \ 11chiv(:1 ,) 

1~ "t'11 I 

llll', 1!11 .... 

li\() .... t':1 

1111\ i<l:1 :1lg1111fa 
~ . . . 

l ll:11-,; ', Jglll f lL 1. 
• 

l l<>\;I gl' l' ;l("III 
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11•· i111 l' Ír1, c ,1<l t· r111, 

• 

~ 
; 

• 
,MI 

, 
' 
.-
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• l l J' e 1 1 \ t , , l l 11 1 l l t > \ e > 1 i '. 1 • , -· 

11 11,, •· cl1 , <:l t1l1e <l e J>c ,l'- ~ ( ) \ · ( ) S l > ( ) f-' \ J \ ') ( 1 l r l' 

POE!vfA 16 

.4 RE.(tJALDO BA!RAO 

.. Ol1'1'E Ll!v!lTA-SE A 1\1íOR1'C C':Jfvl OS <'ABE­

LLOS DESE'SPERADOS 
lO ,' _tL F'OGOS ARBOR2f.CEN'I'ES E.STENDEM-SE' 

I AOS CORPOS ,SUPERFICJES 
L A V :.,~. QUE VIVESTE 

SER/1 . · .iOi,JD.&.O DOS OL:JOS :::;EM BUSSOLA. 

'SJ'i 'Ti_ ft E'S7'RAD.4 CRUZARAM-SE LUZES DE GNO­
[MOS 

1:.. A 1 ·. A bo(.·A SORRIU AO Cri ).O DOE'NTE DE SO-
' J NHOS. 

f' ALSC ~ ZOD1ACOS OR!ElvTARAivi-TL, A VIDA 
E TU .: ~. 

fi / C r ~ í l/v11A1'1TE, SOU A ilvíAGI!JA('ÃO DE 1\,JfivJJ 

POE!'viA 22 

V E ....... :,::J-iE '1 [ Ó FONTE. Ü c.:AtJTO L'! AS FLORES 
.. )UE I DL'US A MAIS DESEI,J(',41'iTOU, 

_ Jc. · ... :RA EL,~S O SONO 
JuE ... ~J~h·1\1v1 f';\tJ DIAS TRCi'iULOS DE ( ;ÉN/.~S . 

.AC~UA ... · .. Lt.'-STES .4.t."M DE0l-'Jl\JDO OS \lERGtIS 
APC,. J M ,Qí. Ali/Til ;o SURGE CO~A O VE'NTO D~ 

kMORTr .. 

1 1 
• • 

j?J:'R.'i,;C ,UJl'JDO O DE LjS A !v1AJ~ .. OUF:: COA11 SAUDP ... 

! D~ T P.lvT p_ 
• 

l'l:.lví l'CJl3FiiR E:·,J)fLíJQ DL PRA'fA A.S 1\//fl/FAS 

[EXORCIZADAS . 

A I'J?ii,JJi..VERA ;"iF.L\:-;,I'A-,SE. AFA.S7'!-t1'v1 -SE OS ALE· 

LGRES SllvAlS 
l U J..,\ OH r, .4(;:,/1,1l í ,q/STL.<) A.S FLORES .SEl.1 PO· 

r·A "!1'.4/ví .tl F01\/'I' E DESENGAN 11D!-1S 
[LEf/ 

A 11/011 E .e: Jvf 1-l!S DcNSA E M,41S FORTE 

')UE .4S PRI!vf ITIV AS NOfTê0 DE PEDRA SEM rl[Rfi .. ' 

. .::.E I'ONTE 1:J.f>ElV 1'J..S Ulvf DESEiO. 

POENíA 14 

S:::i QUE PílESSEN'fiNDO TUA ALMP. NA LSMBRAN-

1 CA OUF ÉS. .. ' 

PRE..:;SEI\J r;NC<) TUA AfJSEN....;íA PGR ESTARES NA 
[ALMA EStONDIDO, 

ESPELH .t1_-:.-TE NOS ASTROS 01-.JDE ROSTOS DESAPA-

[RE:Cí DOS SE ENCO~TTRAM • 

.:3Ei ("')UE 'fEU AMOR. FUGA EI'1CON1 ~A VEL. PERDES~ 
[TE-O 

NAS RU11J1\S DOS ESPELHOS SEPULTOS 
ONDL l'Jl)VE1fS DE C'ôR E 30NS DE ESTRtLAS 

LUC:IL/.\lvi 8LHARES ESPELHP~DOS. 
SONJ-iCS 01-JE O TEivlPO S0t1BPEOTJ . 

.::3El OLJI-~ J1,. TAP.DE SOB AS .A.F,VORES DO AZUL 
PRESSEl'l'fES C ESPECTRO 
QUE CCUL'f A DA \/IDA QUE TENS, O A~1IOR. 

P0EMA 17 

~:S'--" U'J A: NÃO HA MAIOR -ALEGRIA 
1\JA P_LM,i\ 
0UE :--f{fSSENTIR P. MOR'fE. 

SEGU:NDO SCt!HOS, SOIS ORIENTES 
CC: C:"iElví fa..S F Jl.CES QUE ASCENDE!v1 P.OS \/ ALES 
BP AI,JC:)S. ONDE ALTAS A'.'IVORES A.BRIGAM .AS 

l AL~AAS ERRANTSS 

e~· ~·~A..BELGS DOS lviORTOS \/CAivl El\í SILÊNCIO: 
r: O MISMO VENTO QUE A'.::3 NUVENS SOl>JHA}J! 
DF~SVT A-SS P A.RA AS ARVORES DESEJADAS. 

-
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REVISTA EM 2 COLUNAS 

NA RUA DOS POBRES 

SEBASTIÃO LINS ALVES 

Senhor, qut: atravé, da lentidão d,t ooite 
Mandt,ste um Taio do luar silente. 
Dêstes que sopram n<>~ ólbos da gente 
Com a lx>c~t da lU2-
SetJ.hôr -
Que · enfeita~te o leito ,11ortuário fia noite 
Com o negrura,~ da escuridão; 

Qtte escondeste o dia atrás dêste borrãc, 
E encima dt!l<' <·~rreveste tetl nom e com estrê-

[ las ... 
,<\1lÓs fazt:r de> <:ruzeiro do Su I telt ll1rivelo. 
- Senhôr, 
Que escalaste a lua 
Para amorta·lh~ir as nos~as noites 
E amorta)ha~t~ as noite-s ~c1·tanejas 
Con1 o luar mais belo 
Que dn )ua pingou t 
Tan1bé1n manda. Senhor. Já dêsses c.ampos 
Que se esconclem atrás da b1·anra lua. 
Uma cent~Jha ele luz 

- uns pirilampos 
Qut· i111miner\1 fn mhétn !l minha -rua r ~ . . 

XXX 

Aí es:á publicado um pcema qu,e po:Ger:;~ figurar 

bl!cacãc à~ ccra1e r l:t-::rár1c. 'Prefer1mcs, e-n:retan·.o, in-
" ser~-lo nes. :: cclunc i::arc quB não tenh,- m duvida os 

que se julgam entre os melhcres. 
Como diss.t.mos em comêntário anterior, esta sec­

cão não é ncda mais que a cfer'a de uma oportuni-
•• 

dari.e. E os v leres, cs vccações que. se recomenàat11, 
têm, aquí, o à2: v·a:. r0 SPE i'o. 

X X~< 

O autor ao pcen.::::i qt..e vc1 cc1rr1a escr€ve-nos de 
lviarr1anguc~e. ~A:-s é d9 Mcni€iro. Em carta que man­
àcu -n~xa á cclcbc~acão acha que "Corr-eio dcs Artes" 
'é C estafs·a qu ~ l5VC a mensag-em cultural da P-:r 

•aíb:::· 
Ccrr1 ~1&, te, e pe.o n1:nos. o que pliêl2:1dt·rncs e o 

qus nãc pccer . .::1 ssr fei10 sem sssa r:1t9r-penstr:ção. 
A parLc_p-cã.J acs intelcc ua1s ·c.'cs munic.pics 

n,este supl,emsnlo cchamos mui1c oponuna -2 muiio util. 
Dá-n-;s m-e1cs cic Levcr :=o ex!ericr um aspecto ma:s m11-

plo, ma1s dJfu3c, àe mais €X,-=nsão :n e!ec.ucl na f1s10-
nc-:-r ;c: g,~c'Jr i e'"" ào Porcioc . 

XXX 

Agcrc LL!l :x....arr1a qut vem de Areic. 
A terra de P<:dro Amér~co man-:~-nos u..ina poe 

lizc d'=' humcr surpr-=end~nte. Mar~a Bronzeado Ma­
chado. Eis o pcema: 

INGENUIDADE 

noutra parte d,est~ su;~ménto <? em qualque-r outra pu- "t., 
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scute 1nan1·;.t>~inha. 

Não 1·ia de 1nim nào que r segr~do ... 

Natal já ve1u cll~gando e penso no brinqu~do 

Este nno e . .;.t11dei. fuj t;Ão bonzinho. 

J'>or isso \'O u .tnnndar um bilhetinho 

Ao bo1u Papai Norl. 

R~pare se ele t't1tende, m~c~inht•· 
<~1prichei. fiz a letra bo:isinh~. 

Aqui tlé<.1 ,. papel. 

"Pap:t1 ~ot·l: 

Estt! :1no n ·.io quer<> ~a \·rtlinho-

Nen1 bt1la. netl apit<). nem c!lrrinho, 

Ne1n tre111. Jlt 1n carrossel. 
Disso já tcnt1<, c<.>leção co1n1)let~\. 

I>esejo :1pena', uu1a l>icicleta . 

()u\'ltl- P .1 p ~11 ~<~el)" 

- l ~'>Cll ll' L11C:U fill1inhc), 

P a}): t i N <J t.' l. e 0 i t:1 d o. t~ lã<) , e I h i nh <) ! 

1-: :1 IJ iciclet j, <1t1eridci. f: tfte, f>t·,,tda ... 

1->e~~• outra l'Oi,sa, seja 111~\ i, ,en~~t te). 

t\ t)iciclet.a {Jés:1 n1uit<t e r11es111 (1 

N:11, ratl<> intcir:• <lE•r1trc> <1,, s:lJ>:tl<t'. ..• 

· XXX 

Un1a po-:- t~sa p::rc an mar r sug€r1r ccroqer11 o. 

outras pce-•i~cs, quP. nãc tcrcarãc, cer1cmen:e. 
, 

POLICAR?O 
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João Pessoa, IS-9-19 lq 

an 

A m·~hã fria e cinzen­
ta restituí-me o Ceará· 
Mírim, nurna dessas ho· 
!'C!S bíb]i~ d'a •ctkJçfro 
do mundo. 

Do ,alto deis tôrres da 
lgreJa 10 vale apare,r.;9 
num:r. visão de encanta· 
mento. A chuva que cai 
não impede aos olhos do 
menino que volta a si 
mesmo ver ~ lange os 
velhos engenhos, que alí 
es·tão como um testemu-
11ho permanente dos pri· 
l'iléqios aa terra. T11elo 
ÚrJuilo é dt 11mcr beiezn 

• 

J)vétjca. Deus há de ter 
<?mor-::do Si1a lvtão i1 ... ,i­

'1e-rsal sobrf> o vdle .::>rJde 
é pos.1>1v:3J qi1e r<'conbGça, 
ainda hoje, vestígios J0 
ocrrcrÍ.<ro ipe-rdido. O ver· 
Ja intenso e opi1lento F:J~­

lé, naqi1ela rrianhâ da 
c·rJação, tocado ~ un1 

~ 

ci11ZEnto mLc;t('rioso citro-
/ 1 1 ves ao qt1a como quG s~ 

e:::;con,'Je L,m m11ndo d< re 
<_·oro'açõe::;. U111 \'asto .c;i­
Jéncto s.e esprn1a .c;ôbr~ 
a cidao·-2, e corz10 é um 
domingo rys chcrminás 
deixam d<· e.~pa1z1:- --:>b ;:J 

u vale .suo I un1c; ..... a e.::. JJf': -
~8, que fr1n{as \·::..c...~S ]_ -

·:cu po ra os e~o .1, 'C.S ..,,s _, 

sonhos de for. !cs 11 ··r,1•1i.-: 
~,1;::, alí viver:.tm P rrbr,. 

1l1oro1r1. O vale [Jarec'=" 
1 ' , -oorm1r · n1as, e ioo for-:e 

o se11 coloríclo ql1e ~ v1 
d .. , 1n1·s1no udorm~..:;rJa. ~ 

c.·,..•do Vt>Z n1a1s bela ~ 
n1a1s ex11ber.__1r1te. O cir1-
~enlo do mrinhã, tocado 
de fr r:':Jl1dades J' 1 r1 ca .i:::, -
11ao SUf)<'ro o veruo ma-

gnif 1co do cano,,rzol qi1e' 
a.rJe-sar dtr chuva 1n i~te.1· 
ft? ond11Ja leveme11 co-
• ..,o s~ f 3..., (' tang1d.., pnr 
UIJ Oên10 1 J poo 10. 

O c nar10 é prod1gio o. 
B-;;;-rr o.., pqs '.) veJha 
Jqn-JO ao alto d€ !:.uac: 

" Cfl <' 
O Ol 

lonq 
orno 

11ome 
q e o 

o t 
noture o Saúd 
dt' ar d' qu .... 
rJ. gr d z 

1 ª" ·o do 
a 1do· 

' :.,,u-

VJVJdO, 

CORREIO D.4S .tfRTBS PápQa U 

• J bF 

, , 1 a ao 
NILO PERl:lRA 

e pergunto pOT'Que, ha­
vena8 a riaueza tão ao al· 
C:t.'1ç4e das máos, tao per· 
to uma vr lha cid~de se­
mantém estacionária A 

qL1a~ morta. Não procu-
• 

ro explicar o h:::JJto: aque· 
!-, horrr P.ra, antes, de re· 

rolhimrnto· e eu m~ditc 
no destino das coit: .... ~ 
Sou apena.e; um homem 
resrit11íd0 ao se11 passa­
dv, a sua terra d? inlân­
~La. O aue ~nho diante 

1 • ; ; • , 
o.=, rn, m A n cenar10 ma· 
qico dr.: auem 11unca des­
p1v=>zo11 as s•ugF,"st&'s da 
suo M::i .. c:;~ur;aana: e oor ' . 

i.c,so. lixo os meus olhos 
eia ca.c:;a granàe do enae­
nho Guciporé que .B-~ta 
t'ncrcrvada na molr/uro 
vord- -cinza daouel:.1 ma-­
ri hã do Gêne,:.L,::. 

Dir·se-i::i que i,11do co~ 

n1eç::i a se animar 5v1b o 
i11flt1Yo d€ algum .rxxkr 
PXtraoro1i11ário, QUJ:.:.? fi11e.s· 
.re oomo '[)1in.__ip__1J 0on­
Cíc1c o de dOJI ao JJa.c,:;:;a · 
do tirno att1alidade .c-t1r)1e· 

' 
ena,•ntr=> O Gudc1:::ré os· 

• 
tenta sua fachada fida]-
CJO ab1s nado n ~1n1 sonho: 
,r11cts, a vida renasce e· 
çomo num enconr:im~n­
'''> '."/e maq1a, o cenário 
r0cob .. a s<·u colorido ema~ 
rional. \1e 1

}1a~~ Jic111ro.<:; 
Q t1 e s => f 1 o m no t- m J)(, 

.·oltom; e atravé:s da n,a· 
nh -:r 1 c)1nânt1ca ,::1rs- no tos 
de un1 fJic1no anl1go arra­
v;=,ssom atr-> o.s n1e-u.s ou­
·,11dcJs u paisagern s1'n ti­

rnental. Al9t11na coisa 
corno L n fim cie s~ctilo 
corr, l . z,~s vc1J.c;as 11p:-
·us, P o G 1 e f,..,z1ho cJ1on -

1~ c-lt-=- m1 n e o ciue po­
a1a sugerii de. melanco· 
l1co o quc1c.iro ao Ceo.io­
lV11rJn o ntrc ao .c:;uo 
q,1 ·e I r' O vcrle f .l de· 
: ,r 

r u 

(' 

(;; 

r sua 
rJ 1ncom1xtrável. 

om 

' r ,uapo1 e 

• 1 orque rne d1· 
1 , , _ pe1 to u ca· 

t1 r ':li 1Juo te 171 

ais > qu,, a tachado: 
es u eu a avisto do al-

' ... o aos forre::; s>en1 ter ne-
1Jl1 1mo diC-cepção. Por 

, 
mais que os olhos diva· 
g ut:m. re;..:..rtnam sempre 
ao mesmo ponto. O Gau-

, -
oore p:i,rece naa ter mu· 
dado,· e afogado 110 ma· 
nhã pe,numbro.sa dír-.,sa· 
ia um:r ressurre1çêío o:n­
da tí mída a'e - r.a~~ Sl;;J. 

r"onsiderei.' .então, 11oosa 
f='soécie de eternJdaàe dos 
r·oisas quan~:> lhes ... <;a­

l)emos dar a côr do sen· 
t imento: e essa côr era 
bem aquéla cin~nta q11,' 
r1eblina e.'>DO lhava pelo 
,·:1Je dando-lhe um mis­
tério t>spírituçil e a lôr~--o 

• 
ae urn momento que o 
poesia torna verdadeira· 
rnente grandioso. As ma-
11}1ãs da cr'Jação não de~ 
ven1 ler s1do diierenre.c; 
daquela sm qu~ vi todo 
, , vale ao C<?o,ra· Mir1m 
irnerso n11rna luz indeci­
so; fria e l1r1C< . .J, cc1n10 s ... 

est1ve0.eoe rece1csa de te· 
1i1 a~ r.::>t 1nas d0c:; primei· 
f:>S h~bitan es da f€'!'J'O . 

1-favia. ali tima inspiro· 
ção b1bI1co · e 11m peque· 

~ 

IlO mundo .<;e univeisalí-
za vo ao .sôpro de coisas. 
.., er,erávei~ e ::;,ogITJJdas. 

/ . 
que o 1)ropr10 tempo f{' .... -

p&1to, conservanda no co­
ração de cada criotL1rc1 'J· 

ra1zes 00 ternt]f([ r1un1'..) 

n·J,. 

lr1 r1ão volr ,nsic;tir µe~ 
ta orand-2za daquela ve­
lh::i C'.JSO o,,oe Vicent~, 
I 11ác10 Pê reiro 1 atou paro 
QtJe u c1v1lizoção da ca11D 

' 
r.1(' oçucar fo~;se umti 

' ti 0·1 ... tante ric; J)rogri?sso ,. 
,CODOITllCO f:' O rna1."' po-

----.-:--•-.. --

deroso Jato1 da aristocra­
cia ,rural. O meL~or é de1· 
xq-Ja adorTM:Ciaa 0'0 
Jonge como ,um çostelo 
de ilusões sôbre o quo.J 
poirC411l in,vísiveís mãos 
r]e bondade e C<J"'~albeiri~ 
rno. Essas mào.s estão 
suspensas sôbre os doot!· 

nos valendo urna soll· 
dão de clau.srro. E' o que 

' resta de uma vida J:>rf' 
l}1~nte. que se crpaqou 
num enigma impenetrá· 
', :::, 1. 

Na rianbã h umi.da p 
Gauporé repo,,~·a em p~ 
no vale. Suas ;:::mela s es· 
~ão fec}1ada.s. Só o quP: 
r:::sto aberto á no3p p,e.· 
netroção e c1 sua ve lbc1 
e gr "'nde aJrna, que se 
F.'rgiie J)llia e lurr1ino.w 
sóbI'e as tonalidaàes vE;r· 
d1·s da terra, tocada <ias 
crnzas d-::r .<;;audcràe q 1c e, 
[Jt·bli1::~ aj ida e se tazr,­
rem ainclo mais rorrianf f. 

' 
cas e criadoras. 

E' deixa-lo O$Ín; repi­
to. Seu desLJno '01 êsse 
A.s mãos invis;veis o s-u5·, 
tentarao t)nfo lerr1po alo-· 
ra. Sua dec:tdér1cío oa· · 

• 
rece mais urna ressureí· 

-çao; sua morte traz a vJ· · 
do. Foi o que senti naque- · 
lo 1na11hã OP- cliumbc 
c...1ja to:1,1l1doac 11ão era 
moi.'->· rf,.. que uma som­
ora suave o 1,•01çar a 
brancuro da alma herói· 

-·c..YJ e generoso que anda 
n:.1qu.2lo coso, onde an­
r1gas vozes se.rão sem­
pre Ino1s fortes _do que cr 

1 1- . d ~011c rro t? o aoan ono 
, 
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e • c:::>.s:r lá rn U.. lo 
• fác.l p~:-cr urn r (' "'"'º~ • :::).T ~ .l-" 

ambul:::i:11-e, s- ·11 g::rbine­
t~ a :;.2:n b.bl~ó.s::::r e. ro· 
cirna d t' tu:3::; :s·:::, já .. ~n­
in .:::_y'"'<ll ~·l~ nb -r-- d ..... - '-' '"" :) .. ~ ~. '.) ~ 

C0.'1L::Jr~l·:) C•. S l::>:!Ç)~­
h:::>r::X.:; :1o~u~11::1s de cig::x:- -
ros. ,e-!::: ~r ~:n:::rs- ~:::>l:c~·a­
..;ões e lâ:np::xi ::rs d 9 :-t·-

, ' - , z9n • .:rs v2 .. ::~ :1a:::, e 
co!s:1 lá mu:~o fác:l. ci· ­
z~:i i :::,m:r:- àe u!'Tl liv :o 
V . !"g ~ :1 ::t 1 f:) 1 h-: á -[ ::>, 
t:Jr ~ qu~ p:irecer::r 11e:9s­
sá;io 'd , ::::> fi:n, aerrcs:1n:::ir 
c:::11 clrr1::, os ::>bs.::,rvo· 
- -ço9s e :rn::;::;o:::s Q'Jl' J;s-

n;r C'lr:rrr1 um::x ·:r::!:.s fra.-
~ ,,,. , . 

s-as oe assenc.::r p::e· lC:J, 

sem ;)::-rn'.:1r-S(' u:11 t:rr1 -
t::> O= =:-ifod::> e J.::r lo-;,~c:: 
• 1 .... • / 
1n:-~io.:- que a:tqu1ra a 
fôrça oe u:n ~o:it:rcto ài­
r~t:::> e r.:er .n::n::::ite c:Jm 

. . -
o 1n~ero:-3 t ::-çao f • J aos .:>~os. 

Assim C8mo '1Ós. de-
v2n1 p0'1s:J.: e sentir ou-
1:-.:xs t::r'1t:rs cr:aturas qu-e, 
r. :JS he·ereg~;i :os seto· 
r :s ~::: : ':viàc::de hu:nana 

' S3 09rra.ma:11 9:1tr a -:::. s 
rnu!,iàõss, .1-: lut.::J . , 
'1='!":::J, e 11:raa. os 

•1, •. r.,~ ....J • ' · ,., ·'-' :...1::l v 1aa, qua:1-
- ' . · a:::> sr J ::l a , :-n o:- as sã o 

,~,=,, - l ,...,. ~ ~ C:J.StlJ. J2 ,..ltllO 

c:rta~;rofe, àl' algun1:: 
e ::>~s :::i en CCL'1 l :d o r:r, g e:1 ia! 
ou si rnplesrn :::nte pica-
r (' S:'~J. A p8?sicr. 11::, C:J.SO· 

cont:rgia q:.io :i::> nã:::. 
p3J:::, v...ilg:::­
• 11 e ·1. - l Is n 1 :::> 

, 

l{O S:!'ltl-

cab:Jc!o, fi-
ca c1 rna.:-gern co:no u.1: 
or !g ') de lux:::> 1·"1 · , ., p:1m.n · 
d:J- ]r,2 as rn.:cis =xó+:c:::rs 
::: ~s c-:::,níecçõ:s, cesde 0 

~::;nl=Úd'.J a .omb:rlagern 
' ' grat.r;a e 

. ' 1(JUJ.:,. S Il te, 
rompra-se, 

oor vaid "'d? 
t12:i."1 :io-se não -::r:-o c:on: 
u:n f)3à:intismo que t::;­

r11 ,, _ga. e C~ld:r 2n1 n1::i -

d :J . .1. • i I. a. r r l 3 :1 t = 
' f 

,.. -- •n -- - .. .. v 

e.:: 1-~ ... :.:i::)s, :::. p2r·c1 .. !"l:J 

e J a.e:-g.::r ... 
Ar C""T "'l' qJ~ - - ' - 'l-" - -~ e.:n .. -

c:os 3 11 pun!~c:d:::-à-2 :ião 
con se :;3 u. "J:!n u n1 •11 :.:::, 

efic:i-;:ite d: :i::1L1nc1a: êsse 
C.J.1.:: :;;gurr::r·r: urn ine:o efi . 
c.=:11!P de :.inunc;:rr êsse 
Or~..J • ' } - '~JUlO !Ot' :t , çorn:::> :co:1 
teci co:11 :::>s remédios. os 
artigos d~ toii?tte. F~zem-

JULC IDIO MOREIRA 

rio JC. c:Í .c:::>s. M~s o q'Jº 
no ~:: n1e :r:::> c::tso dep an -
de~1:i s )íT:8n ::: d3 d::1he: ­
ro. 'O s::gJ".'1:10 dso3nd() 

• 

àe '10:12s.idade. Rest~-
• n:;s S:.' qu:se:-mos, ex-

p e1 :1ri3:1·:r o produt::, 2. 
S.= :.OS e., ·us:::rsn1::X, :on­
t:r:- <1~02:s :r::>s v:z:nhos . 
M:::rs- aí o que à.ssa~.:nçs 

- j , b ' 11cr:J -es.:J:-a su :::>:- ::1 ~:1a: o 
a U!1':t ques.S:o ci2- g::>sto, 
que não s8 a:scurt>? 

E -::: :::>rn o 
:! : f::~ir t1m:::r poesi:r ql,te 
r =, ..-,, r ;::-. e: ~ ,., f -, , ..., ;; O - ,.,, r --. U '1 
l, - !J ... , a,J - ...., • 1--' . _,J. + - ' .. 

• 
CO :.., .,.OÇ1"! O 0-.:>3 :t, 
e,,..,..., .... r-o""'t~,...,,,- t..., 1v-z ~on 
...... -- ~ .11 .::;""'e:;;., ......... = , _, .. l. 

êst;; "O Deserto e os Nú­
mt•:-c,.s'' de Eds'.)::1 Reg1s? 

N .::r 
,..,,.,s- ·-........... .. 

• 1 f :110-=. e qu.:m:c:r a:, per u-
!IT?, as :-sm:::>t::s essê::1ci- · 

' os q . .l.t' o 'r0uxara :n a t ::;-
:10. Af1gu:::i · se· n:::s mu.-
" ..., -oc::'r"\::),.,.t vr.. r ,..,_a - of -
-' •• -~-- ...J í-.J........ - . 

·1. - 1.) Te .. i :::xi nos n:::, e :::r. s :> 

CJ: ,:Jref:r '.)8 urn- à9c~fr:'-
- ' l , ç:;:::> .osn. poss v= 02 ...,r t ·-

.1v'.:;-:-so 
• 

Ou ~ '"'"'g1•,.,,r, 
,. - \. ...... .. .. ..,.Á ... ....... o ooet::i. 

• 

S:>ba rn ::>s .. ~o:itudo, qua 
ti " ' a essenc.a a') pocn10 e 
L.rn s:n ::1 à e v1.::1g::: n1 ·. Is-
. ' ' . ' ·o 2s1a ~r1rn1-oo !1u111 
·r:.'.".S'.:', c::!TIO 1'-=V2}aÇÕO 

• 

.::sf:11itiva. O, a:1s2.CJ aa 
iug--, dl' l.bsrd:rdl' é a 

' ' " n1:rtt?r:a r.,;-.n1a ºª toa U 

:;:)!11;).Jsicào ào l1vr::>. A 
• 

f i..l J :-: p o: :::l u _ n " n ::> v o r e_ :1 n 
r11 or' 2" . 

I 

1v1 s ::: 1 e!3 a:-a s1rr10::: -
1 ' .. saco urr1 o:::ns:::::rr1-en to 
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''"'S d.::. 11· •e· r, ::::,.'7. "M- 'S ri --._, '-' V ...... ....,LI. • "'" 1,~ 

1 ~,·st9 o o qu-E- SOOPS, q 1.1•? 

há C,9SS0CS que Sê can­
s.::i m e111 '1V~r1guar co11· 

S r,... q 'º ,..J,._r,,, s d~ av··-"-'•='1 l-l- uc,.J-...;- _ ~ 

r.gu :Jd :JS, :1adcr velem, 
n-&:n pcu::1 o ('rit:d ... 1nento 

' . ., n-e-m para a m.amoria . 

Ou:ra- 2orlstan!e d.a~<·­
va~.€s t;ra o zçnso da 
TTl ,:::,d1'a' · T·' -'e o·' '.:l e· e:·, _ ...,. _ ,t., Vv •1ii,.._...., ~ ,.., 

• 

f~ORREIO DA.S ..tRTES .João Pes.._'-iO&, 18·9-1949 

• ('f ..... D''''d(··-.•r- "'ª ... ª eA11-=-.., V i....L,i. - l .. ~ - • t-' ..J. .,1 

~e tom ~ :·., 'lu. Até mes-
ri:10 '.J poo.:;1a, doê<nça qu') 
C')DS.d'= r \'C: L"1C\J.!::IV3l, 

rri.as d? q,le êle tan:bén1 
sofria. 1\::."'tº que o r.u~::x. 
fÍmbol:: da o~túcia, reto.­
r:'1ao- s~· o ,.'vro "Tcs'l'-1.-

' " r o oe var1.:..:-. ~oe-s1as , --:: 
cr-.:-s:::,3:1,:r la nota: "se 
nã" foss?t,1 l.:...-,1:-:rs, m:r ::: 

. ' ,...,,..,...... " 
;~hlDC1C·::XS 'Pfl:JII1 . 

r'.spírito aberto à -:ríti­
ca... Cerv n•es err1e~dou :I 

inflo, no segun~o volu1na 
d::i Ou1xo··.::, evitori:i:::> d-e­
f ::1itos que foram apo11t:: 
do<: no primeiro. Entre 
' ' . l.:t;;;: s l'rr.001 a nuo ~uit::, 
conv<.·nc.ào da o~ 1s1.ira, 
cC>r:"q,u a orát.ic·:--: ·l, :n-

• 

ler,...r:-lar con'os, ' n 42~rJ-
. ! 12~1 .:: :si:-:::nhcs r1 ri :; 

r ·iva. c::>mo a fu-:1ssima 
l1 ,S!O:'Íu do Cu:ioso J :T°l 

r,3-~iner1 -;::'' f' a c.i,,.,:l'116t1cc:. 
n:11 rrr 1iva do "CJt ·-. · ' 

Ele só não tr0ils:~ ·t:. 
corri '.l f '.)rma, ess "'l 'J. cr ~1-

l!àa f arma '-! ..1G ,u .€-:':n 
' ' pas s ac. o por ~, ar 1 e..., ~ x-:; ..:,. · 

r.eP..~ias, d:;sde a _ d:-:i­
r,-10 ¾t1Ié:-i1c.;, ao ri: ~~re 
zo futurista, mas que 
roorcha 8ffi busca de sua 
verdadeira posição, por­
que afinal, sem ela, era 

' -como se as COISOS nao .... c·x1s .1SS$m . 

No .::to da quf'ima d€ 
livros, praticada pelo c:uT 
ro, o barbeiro e a s0br1-
1 t! ,a de Dom Qu1xo:e, u.m 
àêles é destrui::io pela 
OL1r2za do s·au estilo, en-
01...::::rnt:J ou:ro co11s'-'gue 
i"-:rlv:::r.r-s-: apen:13 pel:.. 
b~l-ez:r da f:,rrna. M-a1s 

' 
'...!.J1~ vez transna:ece a1 

o v<)rv2 de Cervantes, 
,.-ol:::;àçx conr_..c. :::i próprio, 
quo.:1do aprecia um livro 
.~-: 1.,_. Ouccmo-lo :tinda: 
"A C-ralat8a de Miguel 
Cerva:1'.es - diz o .bar­
bair0. --- Multos a:1:>s ha 
~ ue l'Sse M:g u -1 C:e-rvarl­
tt.'~ e meu :Jm:go - res-. ' ·,1-, -.~ ..... c,u~- -- .::. s::, q· l' r-- • ., .....,._ ......, ... -a ""' ..... ... -4 

É !l10.!S ve,rsado €:TI '8-;-S­

ci: :::i q11,e L'D1 vers0s. O 
S=U livro ::lguma co.sa 
,ern de bô:::i invençáo; 
alg11:n.a coisa pro:n:te .. 
r11as nada conclui: e 11e-, 

c.::.ssár ... o .:sper::::ir pel:: s~­
gu::-ià:r p~te qua iá ~os 
an11~::-~ou. Talvez ~0m a 
e,nenda em ch~io o mise· 
! 1córdia q,-1~ se 111~ n-e-

' , ' l' ' . -;ra; a:::rq-~1 ~ a.. a, ,-?!".1..~ ~-

rne f ec .1 '!d '.J em cas.. - , '::,::; -
r hor co.npc.:dre". 

Quanto mctis mcrgu­
:11:xrf1os no .'.YtU~do r:er­
van·m~, roas extasiad0s 

cão d,3 d55truir l:vros ,i: 
coval ~r:a. Há qu€m in­
'.('rpre:e a obra e.e c;_..,x­
v~"l.· ~s como precursora 

' l i -~ .. Q:J $0ClO.og a mu.1 At.:.i ~. 
, • ~ l 

t1can1::>s ce tua-:, quant1 
ll-1e falou a s · .1 :. u~l!dade. 
T-xi ·s r;-S&crs co.s-crs, qu€ 
01 estão a beira do c::1m1-
!1ho, e qu9 nós, p:,bres 
ct•gos, não ::-o:i.s~gu:n1os 

t~innum tem razão a .·ã..: 
se.r em parte. Toda idái:-..r. 
( p:.ecursora de outr·::t 
ciéi :r , C:1da afirmaçã.J 

::io ho:nem conle::n 1..1 m 
i):)tt'nc.al de suq-es.Õ3s - , ' 1 L..- • ver, e1{' LJL..:m ris viu, mu:- oue e.e propr10 1gno:a. 

:c.s v -:zas ot·los olhos dos ~- ' , 0cro st·me:-it.es qu= as ~-
• • 

(JOlS mentecaptos qu~ 
<::oltou no mund:., a d1-
v~rtir, co:ri. seus drsal1 · 

4 2s vão logo germin·t:t· 
co; em alguns cc~Ci, 9s-

, 1 ' pt·r:.m os secu o~; e ':l~s 
' l nos, o !oucura aos ou- oc:>ntrce morrer-sr. 5~n} 

tros 1-ie>"Tiens. ' . 11"' . v 1r a .or Ja terra. 
L1vro d-e v<::i~iadas fa­

CPS, não é ex.cgero af.1r­
mar qu~ n2l-? todo h::;­
r11em encont: a sua m<'rL­
~ g-·..., B ,.... ,, ,u,..,oQu· 

~I::, coso de Cervantss.~ 
:x c::..da passo !'9'bent1.1' .n 
oe saas p:xlavr:.s no'.r,.t3 
.dé1as, numa riqu.:za de 

, - Ç1J.. • J. • ....,_ V,4 ,. 1-

:x :::.te uma !Jn e :: 1· <'xa. 
lac5:J p:rtr~óic.a; outr ,3 
sr1x~rg.am nel-= a ·nt ri-

1 -~?vei:icoes e nurr.o 
1''(11"~0 

V. 

J 

àe form·~ 
' '.:i1e ;)art>c<'m urr.v: 

:-acão da mor:~. 

#f" -• ., V\ I:', 

rep .-

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
1-\NTtlLOGIA DE POETAS P.J\RAIB_\_~OS 

(CONCLUSÃO DA ULTIMA PAGINA) 

1v1.os nes~a muno.o ator1ncn~ad:> e ociiento, 
Tu mssma inda aurnent·:.stes meu t'Oi!'j'len·c, 

O' Div1na Mis.er10 dos morta&s! 

AD AMICOS 

Bem s.e1 - c:-1tgondo a mor:e - r.1.eus 
O qu.e ~;e mim drrBis, á despeàido; 
-- ''Era um poeta de Mus::l comov:da, 

. Forma comum, d,'Jtes inferiores. 

Nào teve os :.ltos dons revelodor~s 
Do ç:LVlna Beleia, inda escondida. 
Falou-lhe o gên~o que subl:mc e V::.tJ.., 
E diviniz,cr os divmirodores ... " 

Se1a. Tamhem njo tive tal v:idcd::. .. 
Po - - som~s tcx::tos diante o e:ernidodc. 

• 
., .o l"'I " '"' ...... ~ ~!li -~ ;;:;,_.._, 

- Mrne>s qu2 pÓ, menos qt13 ooe:ra: -- n:r~a. 

Me s. 1nda assim, nC> mundo àa mmén,:::·, 
D?i ao pó d~ minh'alma a f orn1c e~é-=-e~ 

Da dór human: eSJpiritualizada. 

PARABOLA 

Esquece-ú·rne jornais essa Ros::-:r:::. 
Dl'u rosr:rs br ::--ncas a ex.s~ênc:a i:-J .e:!'a 
E v:v.eu~ fJaro nós, as ::llegrias 

• 

D~s :1 ossas no;t,.:;.s A dos nossos à as. 

E~so R e se ira t~~e st·n1p:- .;,- : :::>s:is 
P(:ra ,.1s festas gentis ou rel:g1csas 
E nunocr se esqueceu d:::>s r1an1or0.cos 
Ou de dar flô:"=s p:::iro ::>s se~.s no~v::.à::: 

Eu que-ro crêr t:J11tbém que r1unc:: l-1ouve~._,,.::. 
E:-i·<'rrr.rm~n lo hur1'ilde a qu-=- .-ião dess-= 
Ess,1 Roseira, a rég:a con1pustura. 
De su :s :-osas de imortal bra:icura. · 

Posso, entonto, afirmar que ~ ss,:J Ros-21:,'.) 
Porque ·deu flôres a ex1ster.LC~a :11!~~ra, 
P:ssoú despercab~da aos homE-ns bru1:: 
(-, l , .. , f ~ r'\ ~~::..~ ~::>~ o:o!"~s os a! vores s-=-m .n1 ..... ~ .. 1 
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CORREIO D6'S ~RTES 

ri~tica de uma 11S.Ção No 
• 

Brasil partic-ttl nr:nente tão . , 
C<'d< 1 nüo. 

i\tlutto curto é o espaco 

ele l1~eir,, comenta ri· como 
t·stc par ,e ex_pl.,nar me'-· 
m<> e,~ le" e o ,.'>~urito l'a, ;:1 

• 

t1rr1.. sirnpl~ com1>reen:--ão 
a tl'' t.cn,,, . ..; porén1 110 s<:-

' ' 

o EE IS BR SIL 

"E' A MUSIC-~ - e-scre-
veu J OOé Lins d<> Rego - n 

nossa vert:ladeira e 1·i~inali ­

dade, o lado mal- eSt)0ntã-
11eo cl<1 nos-a. ~ . .,tbilidade. 
O q_ue é m e$n10 tnais bra.<.i­

lei1 o m·.1s caracteristica-
• 

mente brasileir<1 é a noss:::i 
; . 't 

mll~lCR . 

E Zt· Li11::, su ·ten ta ..i Stt:l 

!)ola vr;.:.. co,11 es te p~-1 ralel0 

cc.11clusivo: .. ,-\ g1·<111c\e-.. 

brasileira ~tá :nnis e,n Vil­

}a-LobOS d<> que em l\'lacha ­
<iO de As'i~. V1lt· -L "l bOs é 
tuna criação do !)ovo t)tas, -
leiro, un1 g{•11io n tiv11 qL1t· 

dá n1ais a rnedida cio-.. no;-,.-:. ::. 
instintos do Qlll' o rc>1nc111-

c:ist41 QL1e e Lt 11 tlor de 

· c1v1l1zacão Lllll- e -,.cne i:1 dã. 
I 

,•ida tlm 111il¼,.!.1c ic ec1ui-
• 

libri ." 
C i t ,i-O cu111 cst~ op: n ião, 

o eminente hL'>tori .. aor d& 

.rvlúSiCJ Bl'Dsile11-::i. P1 of. Re­
"."ld to Al111e1da eq1 oor · re-, 
cenl-e111e11tc r>,1bltc<Là8 soJJre 
o c1~,sunto c1,11e é J>.=1 ene 

cle,,uçà" ela sua ,•t<la r: as­

sim o f az JJ , ra apo,· 1 ü ~<. ll 

11011to c1e ,,1-..ta jJeS'Oal de 

qUL' "ne n 11 u n1a 

B asil. se criou OL1 ~e c1·1a 

con1 t"':1t "s fator~s, d\1 l11clr;-: 
' • ' t 

elo 1)0\."0 <.:01110 , n1 ll':>1Ca . 

E por ess.., cot1(:lus~o 

)Je11so - l.:• n cl.:: ser tocto • 
• n1Ltnd que ~e ouze • o,J-

• ~l \' t r~ . 1 e+ ic u r 1C r: ~ r v 
' . t{ > i • 

panor.-1111.1 , , l J r• ;e-.-• 

t.co . a f' l J. .. ~ E 111 õa :;iv:-. 

yualque ' 1 ' 
• l' <J te ( ·-l ' . • 

, .. "-,. 1" '1 .: 11 1 ', "
1
'"' t..\.,1 i.V' \. - '"-

1 1 1 l 0 

- t1r.1ca em rnt,it..i..• '-€?\.·5 

<.ia él, te de u..rni e ·~·l1\'i-

r\ .vtú~1ca ..i W.::.J.C.i arte 
q~ p.ia.,:. ,:! p " 11 0. Cl.l' 

JO ÃO DA VEI GA CA BRAL 

t0do 0 pc1ra tOd()S. E a n1:1i-; 

&">~)ont-â11ea. a mais nattar~l. 
intL1itivJ i11sti~tiva de t o-, 
d~s as artes. El µ.reSc i11c1e 
do .!\BC. cli·.;pens;-1 qu·11..'-­

qt1er co:'ll1eclmentos tkcni­
ecs, 11âc) 1)reCiSa de civil l1'l­

ção e nem qL1asi mesm ele 
1qteliger1cia p:tra 111anife,'>­

tar-"e no 110:nem. Podernos 
crer QL1e. a11te._ me~mo Q u~· 
~n1 d qLteles tren,~ndos 
b 11·ba<.·é1S da idade po leo1iti-, 

e;- rlt>RC; bri~e como la'<.·;, r 

t11nR pedra pa1a f::1ze r Llln 

1n·1<'h rio iá devia s ber , . 
-g1 L1gule.ii:ir a :.,u, c.;.111(·a1h 

não in u · to delic:i cl,1 tal \'1.:·z 

p. ré111 não mcno-:; -ca 1l<,·ao 

cln que ,ls c1ue se voc:aliz;.in1, 

hr1.1e c1r1 ciia, ac, f)<; cio pi -

E ºLt"lrcl 1.1s 1::; ele, i­no. · º 
d·,s 1)1·o_µ·'l'cÕcS e 11e~e,s.~a-
1·i8~ relacõe:-. llàc I e11r• 11l1 0 

J1ere.,ia en1 a t 1r111ar c1 L1e tão 

n1t'1sicos são tirn Vtlla-L bo 

rtll ttrn C:,t1<:i.\v111, k:;, no .seu 

\'aslo <: . ,1po i1ttm111n<l0 11elc1 

c1vílizacã0 e peliJ cultLt a, 
Q t 1 ~ n te) dr n e b ''.1 C' g e. 1 ti I o 

qt1e 1;; tl .-. lJreril1 .::. uo .·et1 

Brasil .selv;, 1;é111 1:1vente <1 

canto l;ravío qLte ele\ er{1 

IJreccder a µr x1rr1a L'flç,,cl:-t 

cl tril)u. 

Não det1 a N lllrl'z:~. < 

v"tcla s1.;r hLtm no ,._.,, 1n..'i 1;,> 
I 

l>1·;tc·il< , ct•J !-,<,11 ., E L11n <..11.·~L·­

Jo .~L.JL1r1e !11,fLtia, el de l)('-
lt ., •) . 

';/: .. .,. ... '•' ' 

NC~ p· ízes 

n1i!e1 _:ir, <lt,t:3s artes ta11 · 
I 

to qu .[1
41

1 e lvILt'slC<I, poc:erâO 
enco l ar 110 ia<; ti u ar t1sti­

cn p ~i1l;1r, 11Lt n p átic • 

num cric::c5 o for len,ente 

imprc~naci,1 t.1:l psiC'Ol{>gi.1 

co1et1\'t1 e r11 te, 1nl ~ , 1 ,. -
I 

.,;. '""l{·.3 c.:0111 4 1e •)(\ ,::i·,1 , ·<-
t1r<>.::r.:~· 1 n1t1d,im1•nti: . ., re 1-• 

licl de e.'>píritt1 1 e caracte­
!{Uintc: A pint ura e a. esct1l­

tt1 r a. por exen1pl o, são , rtes 
por sua mesn1a natureza. 
incti\1 ici11ais E -s pCvc)S for­

rn dore~ ·''ª n-~ n "l ci011a­

l1clG1cie 11tu1ca mostrrtr(1-rn 
gra11cle VOC', çào. C-ilteda no­
ta \·el lJarét elas. l\1Ie~1no in -

t L ít1,,,1n1e11te 3 .<-ua ma 111-, 
fc,t"'câ 1J seri :i - como é na­
tur~1l - <:0!"11StilLtida, ele mé­
ras a t1 v1cl cl <'" pes::,oais e 
i..:;ola.cl s µel,1, \ astictões cles­

tes b1 a~1-". Não é e::11 e . iR­

('~O t-trt1it tca a~sir11 tão re­
ci uzicla <" c;c,1fJ11ada c1ue u1n 

pc1 \'0 !JÕe ,.: SLI~ :..ln1 , 

P~11 1 a, .e.en te.e; que fL111-

cla1 a1n o B n~il - [!\'e11t1·-
. 

re11 (JS eu1'c>pi;.L1S .'lei\ 1col·1s 

natt\ <>~ i.: • ncg1\1r1 ~t,1s 
1 ... ta..'> o 'Afric J - o canto 

1· :1 c1~n.-,~ erarn o cie~abafo 

teL:,,o. '1 aleg1 i. e. n1esn10 , 
él c1e,1 c,1·ão cie c~d clia As 

• 

c:a11ci'le~ d .>-'>as ra1;a~ \'ler 1 11 

~t· Ft111dinoo ten1pC\'-i er,1 fó­

r::i. 11un1a .só. E ne •:i lD 1-, . 
be111 IOÍ St; l lleg o•ndO. !' t.­

c..:i J a J)~1u1..·", tu t 4Lte h..1 cic 

1 n ais í 11 t 1 n1, , ri e n 9 is n · 0 . -
µ1 ,o ele in 1s p~og1c·.1 

J11c.1 11. rep1e~e11t .tivo ,1:1. 
110\~ ... ,"·n lJll..: se forn13 .. 

D,, r ÍI \ .,'i to, ') 1)rCcli 0 io-
• C' 

!-- :11en' e rlc.:, 1 c·,1ncio11eiro 
' • lJ J IHJ:1,: ~·r cto n• , . , e:, 1 ·~··, 

Q I :-~ 1 1 [,. '· : .. ! '1 
I • r "'l l ( ,') 

\'1l J-L11 bc(; os C' .. ,maro, 
b 

C~tt.1 r r1ier1. c.s J '-e S.cJ Lt~í a 

o s ::.on 1, _o:::. 

corri Qdp projet 3"rn r1n pl ,1,, 

1.1,utvf·,.s •l a C~nç.:i do se;.1 
J)t1 \'(), 

J o::;C: L1 ns cto Itégo tern 
r a zii o. o q l1 e h ú cl <-> n1 f-. 

brét~ileit o 11 s artes f. " 
• 

* :i: >': ' ' 

O PODER DA sr:,1PLI­
CI [).~DE - Dtrr t11t~· " -e'-­
.s~.<.) sol~11t de c~~t-1 r :tr t:.11 , 

do 1." CONGRESSO DE 
.l'.IUSICA DO NORDESTE , 
teve lLtg,é' r ttma ceremônta 
que se pode elas.si t1<.,a i de 

Ori,gina 1, talvez inéciita. n• s 

f ,;;t(,-. de todos -os cont,rre<=­

sos iá rea lizados no P 1i,s . 

Em , d.•d0 momento aten-
' 

ci~· Jo à ch.1 :11a.da 11ornJ11 ... J 

d o Presidente. f<>ran\ ~ 

<.-Ongressist,. -; ~e erguend ·, 
. 

ttm a um e e11ur:il'land1,. , 
ern m~nor núrnero ele J)al , -
v1 a.s qtte lhes e-r a µo sivet 

titilizar . o Que l)en~a'\·am 

sobr e o concl<Jlve d.e qu~ 

hc1 viam p articip::ic1t1. Todo., 
1 

diS..<;eram a sua opiniâ<', n ~ 

forma mais Sint é t ica c1ue 

él cha l' é:e ffi no m o-n·1en t1.,. e<). -
cl1 se11ten\:a p:,,t'eri.d"' er .. 

e ntu~tica.mente ratific-a-
cla pet.a 1)al111 .1, dos de-

1na1s coo (ere,1<:i~t .S C cln 

pLdJlico em ger l 
• 

Ba teu 
I 

po1érr1, o ··r~<:8ld" de C(,,­

cisão o :e1 >rcsen l:1 ,te cl o 

111L1nicirio de Alago.1 

de cO:n Luna Ira:-;e • un•ca 

CJltat1<lc1 c1:::; e l)v tom t1\fl,: , 
C!Lle ;~ Cct·tL7 dá: ''Ü l •> 

CONGI1FSSO DE MlJSTC.:\ 

DO NORDESTE e; umcJ glo­

ria p ... r~. a }>3ré11b .... •· . E . a.s­

sir11 e ii'.cnc!o. aCJ llt.=le co11-

gre.-..sista rnatLifo . aquele in­

teligen te artista <10 p1: d<.1 

:serl'n ele i\r0,c1 ale· 'l< ·ar 
' ." e n1 ( saber, t~t r 1 . , ;? r1 , r e -

('()1'<1" ele pr ci.s5o e r1~ , ec: 

r11C'11(·1'.l 'fLtc1o <i11e e; , e ~ 

}>81~!> - n(l,ic·os .i111n 11 -

,n 

ui" su .e; C'l.11 ·" e 
p8 1 :, \•rc.1.s DC'las l,, n Ir) en 1 

a"'- m t.)ensou o Senl1<> · (~c,­

\'!;.;l n"'d' r cio Est,1d1, (J uélnclc, 

.r. o e r I e e 1 1 a r e n1 rJ r e, e d J. -

c:UJ.'íCJ , sclenic!acre. 

!--OU sua e rrvicC'â• 

e., 1J1e,­

cle qttC! 

d e 1 ,. T ), 

1 1111 ,l ~ 1 <; ri é! 1 ~ar ..i n. no..,. a. 

lei ro . 

• 
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Af~O I l'~fJl\111:'.l~G :!<1 - St.!1=>L1~MENTO \..ITC:AÃRfO OE "A 
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de 
S~L'EC.ÃO E NOTAS DE EDUARDO MARTIN.S , 

1877 

-~ N?Ol JICJ JC) ::...QU!t'/J F7:~ZIRA DA SILVA: na~ceu 
, a crdcck d.P fa .. :::c::u.~a, .r-.a SG-7ª d.a Borburem:1, a J 2 de 
J ovs-z:.:b:o 1àe 1877. Dt· .origem modesta, filho ae pai car-

., 1L."2tei:o, sr. Ma!lu<a! Jcaquím da Silva e de d. M-:;.:ria Er­
:;elk.a Pcteú1a da .Silva, ;aos 14 anos foi Jevado a-:) Rio 
,)m:le começou ,a_ .estudar, então, n·,:,s aulas 11otu.rncrs do 
.IJ.ce11 .de Artes 1e Ofícios. Ezn 1895, ínicioti os se,us estu­
dos secL1ndáríos .n: cnliga Escola Militar ,da Praía Ver­
' ielJ-·a, do11de é l'xcluioo doís ano.e; depois. Comecou o 
,"'.la viciei int.eleclual r.":1 imprensa do Rio, trabalhando 
rJ.a "C1dade do Rio", "Gctzeta de Noticias", "E peca" "Pá­
irkt'', "Jornal do Comércio", e·tc. Fez, nesro~ Jôlhas, a crí­
:~ca literária d:: '.maioria dos companheiros de geJtação. 
Pc.rti(;ipot1 do mcvin1~n~c siznbolísta .. com Carlos Dia.~ 
J··ernandas 210 revista "Rosa Cruz". Criou e dirigiu o 
,nen~-árío J•o Mundo Literário". Em 1933 foi ~l<·ito para 
,7 Academíc Bra.c:;ílelra dr· L<·tra.c; no vaqn do pc;,e.fa Luiz 
Carl·JS. 

Faleceu 1oe uzn oolapsc cardíaco na Casa de Saú~· 
,1 a Gavlaa, iem 11 de janeiro de 1944. 

Publicou: "Vce tSolis!'' - Jmprer1sa Paranaensf' -
, 905 · "Solitudes" -- Editora Jacinto Ribeiro dos Santos 
. - Río - 1918: "Beatitudes" - Livra!ia L<.>i(e Ribeiro -­
j1io - 1919; "Holocausto" 1--- Lí-vraria Leite Ribeiro - Rio 
. -- 1921: ''O Pó -das Sandalias" -- Livrania Leite Ribeiro 
- 4 Rio -- 1922: "Senhora ,da Melanco]i'J." - Lahure 
r-c:rít - 1928: ''Alta Ncí,,,,. - EditÕra SI A A Noi/9 --
1 ... io -- 1940. 

Inédi~cs: "lntra11quiliaaàe·', "lv!eus lrmaos, C\S Poe-
1rr.r:/' ,_ "Os MilaarêS de Cristo 1e los Ho?ne.1~ de Deus' 

BEATITUDES 

ot1,1 VG3 cc1r:y.;rc:C· •. :io a ,:ós. que a v:da :,,ie1rcr 
Busca1s vãrr1€n ,· ~ssa Dcsccr.!13c.~àa, 
Que I""' s-ntrc err vós S3-!'ia uma ro~2:r:i 
Dcr·1dc. ;CSC"S d,· 0··ncr co~ ·ccc C v'dc. 

0 -r v0c: Cl"''1· r•· Y,""I ,.., .. vcc: a 1 r1l.-.,: velaa"o-::: 
L)1;:;. 1... - ....,.&. ~ '"::.- -- .....A ._, J._ ..,.4-, - · 

Ot:.€ o n1 :..1 do puro 01nor sofreis dema~s 
E presentis qtlt as V essas Bsm-Am:rdas 
Sa-0 b'"!--n ,~·v ·r~~·~ ~r-i q,•,.:, 1 m~g·in,....ic: .... ! :. ._..._ ...... ....A., -4 "-'- _.4,, ,..A ----·- ••• 

Bttn1 VOS CO~l~!'::;B_"..0.0 o. vós, :-1rri0S 2I::,3 'as 

Que e demônio ·~a 011álise iortur,:", 
Obriga:i.àc a ver f crrnas in1perteiias 
M·-:srro noc. gC'2-o-::- ccr :n.:::1hcr cr'.ourcr. 

E~',.º - -
, , , A n·i-· r-...,.,c~ cr yrc-c:,r- ~,... • )0 ªº r'r 

- J - '"" .,: - -· • -

6:;~1. vc~ cc.ripret·~ia.... s2.::es S--=Il&~t~vo:::~ 
Que int: rrc•:T'.;pcis vos20 can1inl10 d ian +f: 

Dos t.rrci1cs. dcc3s como l~nit:vor. 
De i.:rr, l1a: :I10:lit11r, àe r(•go mendicar,. e. 

I ,, " 'l 

vcs compre-ênco a vos~ g : 11e9 aos a.o:é.,CIJS 
a mor•e ara-J.tcr ~eg,..1e par ew pa: 

• 

- 1944 

Cc!"::::i.çà:; .... cn.o cê.:1c.uia..s sus.f.)Cn$0S 
Oue mãe ~.n:s-;:o cmeoca d-2 c,:rr r. 

• 

B • • r sn1 que cc:11-çré~ncc, esp1r1los ar asce e, 
A contricão àc vcsso clhor orofundc - .. . ' 

Qua11d0 ~ scmbra da Noite se oroÍ€':Q 
Come e se :n br- · da Mortr sôbr ~ o mtL'1.::·c . 

lviãos o.:-ia_ viu va.s, virgens '=' .:11ãcs pu:as, 
Be1n vos c,;rnpre=,'10C, mães 1nstrume-nt~:2 
As o..r1gu~. ia~ das trémula~ t-c:nuras 
D2s ::1st:-um:n~s em que vós iCcc1s. 

Berr .. vc:::, cc .. r.;, :-.::c4-:à.c a vós, alrnas vo· .. dcs 
AI - , -s err-~coes e co::c=-ccoes extremas 

J 4 ~ ' ou~ ja1nais cc~segu:st,es rsal:zcdas 
!\Tos voss::;.s drc..mas ou nos vcsscs pc€mc-s! 

Be111 v8's co:npre-er1ao.. corcçõ,as am:gos, 
J 

Irmãos gêro1os nas m-=smas de-sventu!'as. 
Máguas iguais. idên Ucos perigos. 
Df)sil\1~õss ~r2s,sn.1.es '? futura~! 

EN"'vêLHECE1\l"DO • • • 

H • A'} Q • OJ2. O;I1e_-,nc r e e-::.pe1 i.c. uc 111ua011;cr 

D€ des:.nho e feições a do meu ros~o! 
Que facles cavo~ rrÍ:-grc, à0Eccmposto 
E d1feren4e ào qu~ tinha em crlcnca! 

w 

Co1r.o o te11:po é n1.n ... z. e v.àa cunca 
E ficamos no ffilL'1do a contragostc -
Scnii11do o própr:o corpo mal à:sposto 
E -;;c:-d:::do e:-n nós ·ns211-cs u confianca! 

Cc~1.c .. 1cs pu:192, 11.J àt·c .. r: .. c :-nome 
De ~esse Dia, vêr ~ vida : m tôrno 
Ar~Ar "'Cs mesmas ci10m:::s ,rr..ortc1c:-! 

Oue ccr:.~i...~gê:1c!a a de f.co.:-se v2lho, 
Press.:.~tilndo que um à1a, á luz c.'o ,aspê~ho, 
O "1Cssc oll1ar nãc ncs ccTihec-e mais!! 

A Df 1/INA MISERfA 

• Ahl b ~--,1 ---),. l!.e Icr1l.bro, Mu.sc. Erc !nl n::10 

O J.~:1'.01, c...,,pc.s, (.__ qt...e fcrca li:.c qu2 s2 o:oo:iho 
A ::~u àitcn1e ~rcrg:co cu d!v:nc? ') 
Fez-me fac~!-. c1n ola"'lo d~so:tinc. 
Lot1Cl1rac de· u_n cc-'.:irt.c àc. Gasco;1I1a ... 

,, r•, C ..... ,,go .e::-, i'""\-f ·tr, ·/"'\-- ,... p,..,.,..,,.. . e;., .u ..... ·"·- .... :::.1, __ -·,.~-.... a ............ ,.v:;. 
Na lu:a v:v::, ncs ir1s:antes àa Arte, 
Nas c1,gusturcs dos m4:;us àr::mas rec~e ... 
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	19490918_001
	19490918_002
	19490918_003
	19490918_004
	19490918_005
	19490918_006
	19490918_007
	19490918_008
	19490918_009
	19490918_010
	19490918_011
	19490918_012
	19490918_013
	19490918_014
	19490918_015
	19490918_016

